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DIÁRIO DOS CAMPOS, no dia em que commemòra o seu XXXI 

anniversario de fundação, rende as suas homenagens á cidade altiva de Ponta 

Grossa e á sua nobre e generosa população. 
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sa edição especial 
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do Munic!r.f • governador 
llioiresc,,1^ , a'ttendnu, cava 
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sim. No caso presente, que- 
remos crêr, não no existe. 
Assim, pois, no dia em que 
conimemoramos o nosso tri- 
gesimo primeiro anniversa- 
rio c quando consagramos1 

uma_ das paginas de nossa 
edição especial á cidade que 
tanto amamos, appellamos 
para o sr. Albary Guima- 
rães no sentido dc que leve 
por diante a sua administra- 
ção. Sabemos perfeitamente 
que o sr. Albary GuimarãeJ 
já fez muito pela cidade. 
Nós mesmo já temos affir 
mado que s.s. fez em seu gc 
verno o que nenhum outra 
prefeito tem feito. O sr. Al 
bary Guimarães, só pelo que 
já fez, é merecedor das maio 
res gratidões. Entretanto 
melhor fora que a sua gestão 
não tivesse solução de coa- 
tinuidade, A Princeza dos 
Campos tem, sem duvida, fr- 
lhos illustres capazes de cm 
pwhar as redeas de seu go- 
verno de maneira tão digna 
o efficiente. Mas a perma- 
nência do sr. Albary Gui- 
marães é anhelada pela po- 
pulação em signal dc reco- 
nhecimento pelos grande.» 
serviços que tem cllc pres- 
tado á -cidade e mesmo por- 
que nenhum povo deseja a 
substituição de governos de- 
d'cados. rectos e realizado- 
res. Permaneça, pois. o sr. 
Albnrv Guimarães na cnml 
nrefeitural por mais tempo. 
A sua benemerencia, já gran- 
de, se tornará ainda maior 
se s.s., não medindo esfor- 
ço?, continuar como deten- 
tor do peder executivo ci'a- 
díno depois de haver enri- 
quecido a Princeza dos Cam- 
pos com obras publicas grau 
dtoaas. 

—AOS NOSSOS MAIORES BEMFEITORES —: 

Todos s jornaes têm os 
seus bemfeitores. Ninguém 
o é mais, porem, de jornal 
algum, do que os seus leaes 
servidores, aquelles que, nas 
rédacções e nas officinas, se 
estendem pelas lucubrações 
a dentro, empenhados em 
sua tarefa, não medindo sa- 
crifícios para trabalhar o 
jornal, para fazê-lo circular 
á hora certa, para fazer com 
que elle siga sem interrupa- 
ções a sua caminhada e pa- 
ra fazer com elle cum- 
pra sempre as suas elevadas 
finalidades. 

São esses os maiores bem- 
feitores do jornal. O conjun- 
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elo de empregados de um pe- 
riódico constitue sempre um 
pugilo de heroes. Dir-sc-ia 
que o desprendimento do jor 
nalista, que arrisca tudo pa- 
ra ser a causa publica, qu-e 
não mede sacrificios e des- 
preza perigos, contagia a to- 
dos quantos laboram a seu 
lado, fazndo com que cada 
qual, seja qual fôr o seu mis 
ter, cumpra a sua tarefa com 
o mesmo enthusiasmo, com 
a mesma dedicação. 

Em uma officina com- 
mum, um contratempo qual- 
quer é motivo, muitas vezes, 
para que o operário tenha 
uma folga com que não con- 
tava. Em um jornal não. 

M a t yw 11 ijjjji 

Aqui não se manipula uma 
peça qualquer, cujo feitio 
pode ser retardado; faz-se 
um jornal, que tem de ap- 
pareoer a determinada ho- 
ra, que tem papel importan- 
te a cumprir. 

Nem os reveses da profis- 
são, nem os rigores da noite 
gélida de inverno arredam 
o profissional do jornal do 
seu posto. Elle só vae dor- 
mir, muitas vezes, quando o 
leitor se levanta para devo- 
rar com os olhos a folha im 
pressa que lhe é entregue. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
como todos os iornaes, con- 
ta em seu quadro de servi- 
dores, desde o mais modesto 
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até aqiielle de maior catego- 
ria, com um desse pugilo de 
heroes, seus maiores bem- 
feitores. A elles, tudo deve 
o jornal, a actuação galhar- 
da que vem tendo, a feição 
moderna e attrahente que 
tem adquirido. 

No dia em que a nossa fo- 
lha commemora o seu trige- 
simo primeiro anniversario 
de fundação, impõe-lhe como 
dever imperioso abrir uma 
de suas eolumnas para ho- 
menagear os seus dedicados 
servidores. 

São clles: 

— Luiz A. Corrêa, redac- 
tor secretario, jornalista 11- 
lustrado, com larga somma 
de serviços prestados ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS em 
muitos annos de serviço; 

— Ubaldino Slremel, ge- 
rente; 

i— João Baptista de Paula, 
inotypista-ch-efe; 

— Arthur Aracema, lino- 
iypista; 

— Jacob Hoffmann, auxi- 
iar de redaeçâo; 

— Belmiro Alves, impres- 
;or; 

— Olympio Ferreira, au- 
ãliar da gerencia; 

—- Sebastião Vaz dos San- 
os e José de Castro Pauli- 
u), ajudantes de linotypis- 

las 
— Asdrubal Corrêa, aju- 

lante de paginador; 
— N. Milla. revisor; 
— Antonio Vaz, ajudante 

d-e impressor; 
— Antonio Lourival, Tuve- 

iino Mendes, Argemiro Leal, 
Ibrahim Alves, Sinval Vaz, 
entregadores. 

Terceira 

Secção 

-12- 

0 Marco 

De Nova 

Etapa 

Com a edição presente, 
DIÁRIO DOS CAMPOS plan- 
ta o marco que assignata o 
tr gesimo segundo anno de 
sua vida. 

-São passados, portanto, 31 
annos, que Jacob Holzmann, 
esse inlcmerato lutador que 
já não vive, mas cujos feiios 
perduram, com uma traba- 
lho e uma coragem que s(^ a 
gente sabe avaliar, lançou 
na cidade o prime:ro exem- 
plar do nosso jornal, então 
com o nome de "O Progres- 
so". 

Era a trincheira das vibra 
ções cívicas que nascia para 
Ponta Grossa e para o seu 
povo, na defeza de cujos di- 
reitos se propunha militar, 
dcsassombradamente. 

Já váe longe esse tempo. 
Muitas foram as phases 

porque passou esta tribuna 
do povo princezino, unidos 
foram os militantes da pen- 
na que nella tiveram assen- 
to. 

O seu programma, entre- 
tanto, a directriz que lhe 
traçou o seu fundador, pro- 
ponde-se a pugnar incondi- 
cionalmente, pelos interes- 
ses da cidade c do sen po- 
vo, esse, jamais se modifi- 
cou. 

Em nossa gestão mesmo 
que já data de vários annos, 
tropeços sem conta, impre- 
vistos dissabores de Ioda a 
sorte, se nos têm apresenta 
do, levando-nos, ás vezes, a 
situações que só uni espeeta- 
cular e heroico esforço con- 
segue alijar. 

Mas estamos vencendo a 
penosa caminhada, confor- 
tados cora o estimulo daquel 
los que têm estado ao nosso 
lado, nos bons e nos máus 
.instantes, confortando-niis 
ainda, e principalmente, a 
certeza do dever cumprido. 

Tudo temos feito em prol 
do engrandecimenlo de Pon- 
ta Grossa e dos nossos con- 
terrâneos, sem outro fito, 
senão o do seu engrandeci- 
mento. 

Erramos muitas vozes? 
Fizemo-lo, não fique du- 

vida, bem intencionados. 
A missão do jornalista é 

das mais ingratas, e não hou 
ve, até aqui, aqueüe que, es- 
crevendo para o publico, con 
seguisse preservar-se da cri- 
tica maldicente. 

Não escapamos, por isto, 
á regra, pelo qua a nossa 
orientação, vezes ba»tas tem 
recebido reparos, até assaz 
ásperos, daqui ou dalli, nes- 
te ou naquialle caso. 
to, é ficarmos bem com a 

O qu,£ interessa, entretan- 
nossa consciência, certos de 
qque jamais m litamos em 
causas que não viessem em 
favor da collectividade. E 
essa certeza nós a temos. 

Estamos, pois, salisfeilos 
comnosco mesmo. 

Dito isto, queremos agrade 
cer a quantos nos têm aux:- 
liado na taréfa ardua -de 
bem servir a Ponta Grossa, 
a quem, como aos seus ge- 
nerosos filhos, dedicamos s 
te nosso numero de anniver- 
sario, rendendo-lhes, de co- 
ração, o nosso imperecml 
tributo de admiração e de 
gratidão. 

Encetemos, pois, esta nos- 
sa nova etapa de vida, e que 
não nos falte nunca, nem 
coragem, nem amor a este 
grande pedaço tio Paraná 
ainda maior, para chegar- 
mos a muitas outras etapas. 
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A Colonia Augusta Victoria 
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E 0 Trabalho Proveitoso I Patriótico 

O PASTOR GUILHERME FU | talhador, que é o sr. Brazi- 
GMANN, PRESIDENTE DA lio França, está fadada a um 
COMMISSAO COLONISADO futuro dos mais auspiciosos. 
RA, E' DESBRAVADOR DOS Fundada em 1932, a instai 
SERTÕES 1 lação daquelle reducto de tra 
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lação dos arradores, naquel- 
le Município. 

Trabalho como este que 
vêm fazendo, os srs. Brazi- 
lio França e Pastor Fug- 

sertões e cultivar 
ainda bravias, trat 
do-as em productoras' 
reaes, e trabalhar P1'- 
grandeciniento do B» 
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Os 5 primeiros colonos que se installaram na 
   Colonia Augusta ao lado do sr. Brazilio 1 rança 

De terras fertilissimas, si- 
tuadas em região de clima 
saluberrimo, no futuroso mu 
nicipio de Tibagy, a Colonia 
Augusta Victoria, que vê á 
sua frente esse denodado ba 

balho verificou-se no dia 22 
de Oulubro do mesmo anao, 
graças ao titanico trabalho 
que em proveito da Colonia 
Augusta Victoria vem descn 
volvendo o sr. Brazilio Fran 
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Pastor Guilherme Fug- 
mann, presidente da Co- 

lonia Colonisadora 

A Qasa Escolar, vendo-se alumnos, o profesvPr/ 

_ '   Jl 
Rodolfo Pesth e o sr. Brazilio 

mann, meréce o apoio dos 
governantes do Muniiipio 
do Estado, e deve contar com 
os nossos mais sinceros ap- 

tanibem ajudar 

Ço 
França c'.il1 
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e 1 ção do edifício grand^J çy0 
uma Patria que cada 11 
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Bs iidsnus "iai.s sinceros ujj- | is servirá de motivo y 
plausos, porque desbravar { gulho dos brasileiros^ fril 
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A primeira casa construída na Colonia 

Jt! 'Pie 
Falleceu, recente®1' 

O Gabinete organizado pe- 
lo sr. Octavian Goga, na Ilu 
mania, durou apenas "Fés. 
pace d'um matin". Nasceu, 
viveue morreu numa atmos 
pnera impregnada de pai- 
xões violentas, no semario 
dum paiz desorientado pelo 
turbdhão político europeu 
c mundial, mas disposto a rc 
correr ás soluções extremas 
para encontrar a salvação. 

rajosamente anti-semistas. A 
A declaração do ministério 
que deixa o poder, começa 
com esta phrase muito, mas 
muito significativa; Israel 
estás victorioso!! E conti- 
nua com claras allusões ao 
papel e á acção desenvolvi- 
da pela sinagoga nos últimos 
acontecimentos rumenos. 

As causas da ultima crise 
ministerial rmnena são conhe 
c das, pelo menos em parte. 
A maior, aquella efue por si 
só teria sido sufficiente pa- 
ra determinar a quéda^ do 
sr. Goga, foi a opposição ir 
reductivel da antiga -"Guarda 
de ferro", hoje transformada 
num partido cujo lenuha é 1 
"tudo pela Patria". O sr. 
Cocreanu, chefe desse movi- 
r-rrPo que durante as recen 
D s eleições conquistou ses- 
k- nla e seis cadeiras no Pai* 
lamento nacional, não tomou, 
desde o começo, uma posi- 
ção de hostilidade contra o 
ministério actualmente demis 
s:onario. Resolveu aguar- 
dar os acontecimentos, mnn 
tendo uma neutralidade es. 
trieta perante os "homens 
novos", como se auto-de-de- 
finian Goga e os seus. De 
repente, porem, algo de novo 
se verificou, determinando 
no seio da "Guarda de 1 er- 
ro" o proposito de romper 

o governo. Que teria si 
Uma divergência de ca- 

racter doutrinário, ou ura 
choque de interesses pura., 
mente eleitoraes? Não e ca- 
to, entretanto, é 
da' ounosição de Cocreanu, a 
questão judaica influiu para 
provo-ar a crise, aberta e 
resolvida no decorrer de 
quarenta e oito horas. 

O mesmo Goga, no acto 
de de xar o Governo, confes 

que a sua derrota deve 
attribuida, em parte, ás 

altitudes aberta e c 

com 
do? 

sa 
ser 

A pergunta que actualmen 
te sobe aos lábios é se essa 
victoria israelita pode ser 
considerada definitiva, ou se 
servirá apenas para alimen 
tar um período de transiç- 
ão. Quanto a mim, estou in 

cbnado mais para a segunda 
solução do dilemma do que 
para a primeira. E é fácil 
explicar porque. O novo Ga- 
b'nete organizado pelo Rei 
Carol é composto por quasi 
todos os cx-PresidentCs da 
Rumania, menos Goga e Ta- 
tarescu: isto é, pelos mesmos 
homens que em vinte ou trin 
ta annos levaram o paiz ao 
estado de quasi-anarchia em 
que se encontra. Alem disso, 
não é sustentado por um par 
partido e decidido, mas por 
um mosaico de partidos ri- 
vaes e mesmo inimigos. Que 
garantias de duração, portan 
to, offerece? Bem poucas: e 
será sufficiente o menor atri 
cio entre ou outro gnrpo, pn 
ra que o Ministério soja cun 
denmado. 
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Gallaretc, na Italiai. 
' annos de idade, Llll°5, 
, franconi, deputado ^ 
. cio e heroe da, Con'. 

(Ja 1914. Mas, que F 
■ franconi? Era, sil'1' 
te, o unico homeni j 
ticas ao fascismo 
tavam o chefe do 

Freqüentemente, _ 
ní o rectóbia em vis' 
elle demorava.se e®A 
gadas palestras. E j 
v;i — elle, o Duce, ? 
deroso da Nova R3'1'','; 
! anfranconi o divCL 
nvsnsamente, com s / 
rias e com os sciiSoi 
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— peiiorul «mosseno» - mmã. 
o arrasador das tosses 1 ^ 
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sobre o fascismo- 
e gracejos que logo 3 
lhavam, de um extrC.tt( . 
tro, por todo o teU" - 
liano. J s . 

Lanfranconi ara, :l ,''í 
do na conta cm <lv:J co 
gos monarclias !l

c,, 
"bobos da corte"- fl 
ticas davam causa ' | 
mentos, provocavai" , ^ 
lhadas. Não daseO 
iras, nem zangas; "M fr.a 
navam ()bjecto de Jl " —•«—' Apin 
çoes. Podia elle "U ra, 
contra o regime, j ^ 
divertia.se á custa " . v . 

Regra geral c as® 3 - , fi foi mo. Os homens 0j>(i 
principalmente aq111"' 

Dentro de três ou quatro 
mezes, ao mais tardar, tere- 
mos na Rumania nova crise 
polifira. E, então, o Ral Ca 
rol só poderá escolher en- 
tre uma dictadura com o a- 
poio do exercito, ou nr go- 
verno constituido exclusiva 
mente pelos dirigentes 
"Guarda de ferro". 

1 

Qs melhores e niils 

têm sobre os honih1'0 j frj 
ponsabilidades 'véb\ j j,., 
nos de todo um P^Jj. cõ 
sam dispor de um '' ra 
franconi. J 

Indivíduos dessa . 111( 
na realidade, pres' .1,,.,   : ' ' des serviços aos r', a 

em tom dç 12 de porque 
de 

11 S » v-lii lUlll >1 

blágue", vão 1° à 
•teu conhecimento aS,ã 
murmuradas ás se 

ou no recesso fés 
Dizem as coisas P'"1'; 

da 

suas 

Em abos os casos o anti- 
seminismo, embora abranda, 
do, voltará a ser o fundamen 
to da acção governativa no 
interno do paiz. 

baratos medicamentos 

Sò na 

^ v. »jx d.-» j' .a;. 
Essa chocarrice, Pü J 
da mais é. no fund®?;! bi 
reflexo perfeito (1° q | hi 
na bocca do povo- .i T-    tt.,etO>Í 

Pharmacíâ Gusman 

1 uu Jfuv 

E quanta vez MusS jj» 
terá ajmolado, n1 - 
te, as .advertências 
nas pnlierias de b1'. 
ni? Quanta vez e5st

íí] 
jos não teriam dado 
ce" a opportuni3aoc f 
rigir erros e lacunasi(, 
por outra forma. 0 J 
ria elle ter tomado | 
menlo? 4 

Os estadistas, H1?® i! 

dictadores, não S1 

veis. E é pela boo^ 
"bobo do rei" 
vez falia a conscie13 

da uma nação. 

tfi 
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No Mesmo Rumo 

leio Ten.Cfl. João Pereira de Oliveira 

JL-t-as mais nobres 
umn l PaÇOes (le UIn P"V(), 
b^nA..a qiK. 6110 deve de Sü- resolutamente a to- 
do r. nao lne ie11'10 cansa- 

. l nisarl"1 lne cansarei de re- 
tj t, s, - assertoi— é, sem con- 

a de se preparar 
"" o , ;T tréguas Para poder re- 
tí querrnfoIaS . armas' a 
151*1 momento — e para que 

0 possa 
mente 

fazer 
quer 

victoriosa- 
aggressõ. i ouor 1 'er aggressoos, 

M venha aTÒKr^0^3^]68 qUe 

* trano^ S0I,rer de outro, no transcorrer dos tempos. 

d^r0S .l.'ue' dasatlenden- 
cia ^nse '?os 'ia experien- . 4» ' J^cuidam dessa pre- i "-UJUfc 

' lImcÇn'm fiad'OS eni qile mais 
m a ter^a deera de-.niist^r <l"c 

es não será 

resolverem ,(,ireitos ^l'a 

que • • ?<>dos os casos Cr. . v/.j V«i>uO 
povoe . 811 scllarem — esses nai>. Poderão , os fados, 

! «nos de nem 
maldi- 

serão di- 
mos na" d An 6 OS acompanhe. 

leões c e nas l^enta- 
quo oufro SUCc.ederJ accaso, 
metiam nS mais fortes 0 sl,b 

d tofÀcc j vfxanies> ou n ex 
^ Pitos e de6 tn 1 0S tama" de toda sorte. 

roíil tm de 1, Koknmm-Shim. CÍ11910 'ef i- 'if Fevereiro n< 4r5h rf,<rindo-se 1 CuO, neli 
' amigável interven 

cir- 
principaes 

ça, é sempre para a violen- 
c:a que clles fazem appello 
para cortar o nó gordio d,as 
divergências, dos desenlen- 
dimentos. K assim é, como 
disse, não só entre as na- 
ções, como lambem entre os 
indivíduos. 

Quando Bismarck, o famo- 
so Chancelier de Ferro, foi 
nomeado primeiro ministro 
da Prússia, em 1862, já encon 
trou aberto, entre o rei Gui- 
llvcrmc loa camara que se 
havia^croado ali, desde a re- 
volução de 1848, com Osnome 
de Landtag, e que não havia 
der,ai parecido durante a rea 
ccão do 1849, gravíssimo con 
fheto, que durou de 1861 a 
1866, em virtude se obstinar 
acniella em não querer votar 
um augmento de despezas pa 
ra a creação de novos regi- 
mentos no exercito activo. 
Embora dissolvida por duas 
vezes, a Camara não desani 
mava. Assim que era reelei- 
ta, continuava a votar con- 
tra i' approvação do augmen 
fo_. O rei, pela sua parte, 
não cedia de seu intento, fir 
mando-se na consideração 
de caie, sendo elle o respon- 
cavei pela defeza do paiz, 
ma naturalmente o juiz das 
necessidades do exercito. 
Bismarck, "gentilhomme de 

cille race", no dizer de 

., emfim, o 
intenso. 

gaqão immediata do aconteci- 
mento; dias a fio 
júbilo é geral e 

PACTOS E TRATADOS 

Entretanto, que valem pa- 
ctos e tratados? Infelizmen- 
te nada, ou quasi nada. E' 
pelo menos isso que nos tem 
demonstrado a experiência, 
a dura experiência de tan- 
tos séculos de luetas e de 
sacrifícios para a humani- 
dade. 

pio verdadeiramente assu'. desarmamento allegarcm el 
E' o do tratado com que, em | les qire justamente no arma 
1919, se poz termo, em Ver- i mentismo é que está a causa 
sailles, ao cataclysmo que primarcial, senão umea, das 
desabou sobre o mundo, de 
1914 a 1918. 

Como se sabe, esse tratado 
não continha obrigações de 
desarmamento unicamente 
para a nação germânica; elas 
pesavam egualmente sobre 
os demais paizes que o sub- 
screveram . Que aconteceu, 
porem? O que aconteceu é 

guerras. Haverá, porém, al- 
legação mais improcedente? 
Penso eu que não. 

Com armamentos, ou sem 
armamentos, a guerra não se 
extinguirá, não se extermina 
rá. E' como diz Xavier Mar- 
ques 'em um interessante ar- 
tigo que publicou em "O ,Tor 
nal" de 18 de Agosto de 

vieule race", no   
. > Seignobog (Histoire de la ci 

Üisation contemporaine, ca 
■l amiaavot i pitulo XII) "ennemi des co- 

cuíi ide l,Ina 'riplicc de cir '!ilntion libérales et des Par Si 
ll"staucia, (i,,o q 1 lements, partisan du gouver 

H iaC!.r da ^'tnaPnté vfeto! 1 Ja roi. et .grande 
rdo ?nçada Sl>hrc a China «fimiratcur des _ institutions 

i (Balet <?aiz' ('ni 1894-95 Pvussiennes", nao vaclllou 

I 

tHalet •'i r 
fe")- «\t 'e ''apon Militai. 

i11108 que neSS|L" din' aPren<le- 
conteshvpiS ^ s maiS in 
não s;vM,naLnada valem, 

I 
ca eamUnílados f),lr ca equivalente" 

|emQlvenrdade quantas 

'desse ^ e 

se 
uma for- 

vezes, 
depois 

, .' uesse r 
dra paí610 de 

jnhegou 

e malfadado 
amargu- 

dia 

l^iegou3 q0 AIapa9 inteiro. Que 
P o tro occas'0ear quarea- L;„ tr?s suicídio.. Art /-.ffi 1 cia es do aUÍrLdÍ08 de offi- 
|iá não • l. avo exercito, 
Bonito asSSm " o™1™10' at- 
[Violenciav ^ » desmarcadas 
1(10 naeóe» <Aon,ra os direitos 
Por nacóL C.as' Praticadas 

««■ - 

j,,»,!' ain.l;i aerc.liluni pm 
ieicões do a slniPles allega? 

rões tjeUS direit0s. a8 na- 
da^' ' u?, irin-s' 011 11181 arma- 
Ver' oV^ra0 seinPrc resol- 
ontras nf, iS conflictos com 
Tnnp 'derosamente arma 

voltados, Vi 
que nSo i' ^ara urn mundo 
iiios èn, ei ,e ""de nos acha 
iniidin cta Perene com a „ 'ma. com a mentira, 

.rl> 

P' 

a calumnía, com 
com a a adni - " delação, 

fiainma adldaÇao. com toda a 
to.s niaU ' dos sentimen 
ses rviro ropul8lvos, como es 
deiranr .nfe1"1! h0nieJ11 verda" 
mundo oi honrado. N o 
0 Une se }oqUe ■hoic estamos, 
está vood v|sto, o que se 
que se do, e, certamente, o 

" "ao •e-tlvi de vcr- emquanto 11 'extinrto completamente 
'"í eie pnL a nossa pobre espe 

■ a f0ro
a as 8llas maculas e 

é' iniz sur.„Servmdo sempre de 
imtas fo4"'?10 em todas as dis - s, tanto entre O" — 

en' acceiar a lueta. Ao con- 
trario, enfrentou-a com sa- 
tisfação. Para elle, a unida- 
de da Allemanha só se podia 
operar "pelo ferro e pelo 
sangue". Um dia, já fatiga- 
do, cerlamente, de discus- 
sões estereis, cortou a ques- 
tão, dizendo: "Toda a vida 
constitucional é uma série 
de compromissos. Se o com 
promisso se tornou inútil por 
que um dos poderes quer.fa 
zer trhunpbar a sua opinião 
com absolutismo doutrinário, 
então a série ijps compro- 
missos se interrompe, e, em 
seu logar, começam os con- 
flictos. E como a vida do Es 
tado não se pode deter, os 
conflictos passam a ser ques 
tões. de força. E' aquelle, 
portanto, que tem a força o 
que deve marchar para a 
frente, no respectivo rumo". 
E como eram elle e o rei os 
que tinham a força, conser- 
varan; os regimentos, e con- 
tinuaram a cobrar o impos- 
to, tal qual se o houvera vo- 
tado a Camara. 

OBSESSÃO RUINOSA 

Desgraçadamente, contam- 
se a dedo entre nós os fF|c 

commungam dessa opinião 
de que maior obrigação nao 
pode haver, de feito, para 
as nações ciosas de sua li- 
berdade e de sua honra, do 
que a de se prepararem min 
terruptamente para fazer _a 
"uerra, quando já lhes nao 
for possível manterem dig- 
namente a paz. O que impe 
m a olhos vistos Por todas 
as camadas de nossa socie- 
dade — e penso até qu'0 cora 

mais vehemencia nas que se 

V" 

m 
■0 0; 

é 

como' , enlre as saçdes, i niaj     
'ndividuo entre os Jtèm por mais elevadas^ e^^con 

a allcgacão que vale 
dos 

.'huecida por muitos decen 
mqualificaveis dis- 

contra as 
Japão coheso 

Siquoci"- <k uma FhTna en 
í I,ir)sjle 
)' razôof Ínt«rnas' 

e m-1- de "'H , uulitar tí Valemforte? De qUe 
1 íos „,vS, Vh'8 mais cla- 
i dubiia^if Positivos, mais in- 
^ r 1 df' , 1,1,1 sem num ■- 

frio!0 P0V08 õ<; Ari a o de A- 
,1 Pdfi ',P0

1
rcchidos de aza- 

i\ cõcs com™*' ,k'an,f> do na 

ri> e r Fra,1éa' Inglater- 
déntes ir.aS arnia(1as até os l,es do que ha de mais 
pioderno 

0S    
de nn.r01!1 de Falar verdade; 

ipvf.ni"" >0 Perfeito entre os 
a heljícns? Tenhamos 

Pada valem, 
« n- f 

alnvi SCm fl)rÇa Cr'rpo 

c<P'f.knla'Pe está certo. Pou 
hebena,!11? .0 cordeiro esteja 
nowq Í 5urante do iobo 
9uc pes

da. corrente, si, cm 
j evidencia, a vo- < ao do carniceiro acha 

1urvanACrepar dc 'hc estar vando as nguas; 

e 'Da raison 
1 toiljou- ' 

Quando — por justificar 
perante o mundo a invasão 
da Bélgica pelas ondas ir. 
rvsistiveis dos exércitos de 
seu paiz — Bethmann-Hol- 
Ivveg disse que tratados eram 
"farrapos de papel", não fal 
tou, por toda a parte, quem 
se mostrasse escandalizado 
com essa afíirmação franca 
e sincera do chancelier ger- 
mânico. Que razões, porém, 
havia para que o asserto pro 
vocasse escândalo? Nenhu- 
ma. Bethmann-Hollvveg mais 
não fizera que proclamar, 
desassombradamente, uma 
grande verdade, já muitas e 
muitas vezes confirmada por 
factos, através dos tempos. 

que, emquanto a Allemanha, 
obediente ao q.ire lhe fôra 
imposto, fico' ui Reduzida,! 
por muito temi'jo, á triste si- 
tuação de não Mcr meios com 
que pudesse pi 'omover a de- 
fesa de seu peotrimonio mo. 
ral e material^, os Estados 
vencedores arm !aram-se ca- 
da vez mais. 

i jgram-se 
il 
' a 

cs não são respeita 

du plus forl 
rs ia meilleure". 

p0s fort 
Pão eninn ireito alheio sc- 
a(lven q"a.nto áah> lhes não 
«spccie 2311,20 de nenhuma 
CoPICarin,m,ma VC!:- Porcm, 
tisitos n0s seus pro- ' e semr.ye para a for 

sideraveis — é a obsessão 
ru nosa de qUe tudo nave-, 
iii os de fazer por que, nao 
só as Américas, mas o mun-1 
do inteiro, nos julguem sem-1 
pre por ura dos mais extre- 
nv.idos campeões da paz. 

Para a generalidade dc nos 
sa gente, pouco importa que 
o governo se interesse ou se 
dc'.interesse, cuide ou se des 
cuide da obtesção de novos 
nie;os destinados á defesa 
terrsetre, marítima e aéWa 
desta bem fadada gleba que 
nos serviu de berço. O que 
mais lhe faz é que elle se 
não pouoc a esforços na ob- 
tenção cto maior numero pos 
sivel, assim para o Brasil, 
como para os demais paizes, 
de pactos e tratados de não 
aggressão, de amizade, de se- 
gurança mutua c dc tantas 
outras cousas dessa mesma 
espccie. Mas surge a noticia 
de que se assignou, aqui ou 
alhures, um desses pactos ou 
tratados, oradortes inflam- 
mados, pertencentes a todas 
as clases e seitas religiosas, 
estadeinm a sua eloqüência, 
na 'exaltação do facto por 
entre applausos dc assisten-r aP0Clerar 

cias rumorejantes c cheias 1 

do inexcedivel cntliusiasmo; (| E, com  — —ro seria 

A antiga Italia tinha um 
tratado de alliança com Al- 
lemanha e Áustria, e não 
poucas foram as vantagens 
que auferiu dessa alliança, 
affirma.o, sem subterfúgios, 
o geireral Ludendorff, cm 
sua notável obra, intitulada, 
na traducção brasileira, Mi- 
nhas memórias da Guerra 
(vol. I). Cumpriu, porem, o 
que contratara? Isto é, deu 
a suas alliadas, durante a 
conflagração de Europa, o 
auxilio que, pelo_ tratado, 
lhes devia dar? Não. Esse 
auxilio ficou sendo o qüe a- 
chava o conde von Schliffen 
que elle seria, necessaria- 
mente; uma "illusào". FCz 
mais ainda a Italia pre-mus- 
solinica, pois nem ao menos 
enveredou pelo caminho da 
neutralidade, conforme se es 
perava em Allemanha, pelo 
que diz um dos amigos de 
infancia de Ludendorff, o 
circunspecto general H. von 
Kuhl, logo ás primeiras pagi 
nas de seu famoso livro "A 
Batalha do Marne" (1914). 
Ao contrario, atirou-se r^^|t)_ 
lutamente contra as sua^p an 
tigas alliadas, ao lado i justa- 
mente das nações a yj iUe de- 
via hostilizar, me istrando, 
por essa forma, qu* 

A PEOR DAS a CLASSES 
Ha, todavia, enti.^e nós, uma 

classe de individiifios ainda 
peor que a dos p Wtistas e 
tratadistas que se (fhão con- 
sagram ao trabalho de des- 
truição das forças armadas 
com que montamos {^jparda a, 
toda esta immensid. jide im- 
mensuravel de preciosiais bens 
com que a Providenc.Ja nos 
obsequiou: a dos (ie; sarma. 
mentistas. 

pe- 
pa 
de, 
ho 

Os qUe andam a lidar 
la penna e pela palavra, 
ra que o Brasil enver 
quanto antes, pelo cami 
do desarmamento, os que t 
sim procedem, são, com e 
feito, evangelizadores d j 'o 
uma das mais negregor >as 
obras, de impatriotismo que 
se podem achar, B, por tanto, 
indivíduos a que se r .ião ha 
de tributar respeitr j, c tão 
pouco consideração . Quem 
quer qUe ame eramente a 
Patria, quem quefiRr que a de- 
seje ter engra- udecida glo, 
rificada, qifeir .i quer cpie a 
queira ver ^ realmente (ligna 
dc seus dáRstinos, jamais se 
abandone t^á com essa cater- 
va de </ jesassisados. 

E* ' preciso que nos capaci- 
tem1—hs dc que não é 8001 101,1 

to acerto que o autor da Ar- 
' te de Furtar escreve (cap. 

XIX, n. 56): "Na maior paz 
ler as armas e armadas prts 
tes enfreia os inimigos. Nao 
estão ociosos os galeões no 
estaleiro, nem as armas com 
bolor nos armazénsj dalh 
sem se moverem, estão repri 

1935, sob o titulo de "A Paz 
do Mundo": "O bonsenso uni 
versai já deu por encerrado 
o debaíe sobre a possibilida 
de de abolir-se a guerra. O 
sonho do pacifismo, o uleal 
da paz durável enfre as na- 
ções persiste apenas no cé- 
rebro dos utopistas, fazendo 
sorrir ao sociologo, ao poli. 
tico, ao homem de sciencia 
e ao grande industriai, a to- 
dos os que se presam de co- 
nhecer o terreno em que pi- 1 
sam, emquanto os outros não 
vêm os poços abertos sob os 
seus pnssqs. Ha convicções 
profundas, com raízes até na 
biologia, postas ao lado da 
guerra inevitável, -— func- 
ção natural do homem, e 
mais resolutamente a favor 
da guerra util, tonificante, 
civilisadora... Só os sonha- 
dores, os incorrigiveis poe- 
tas, olhando a realidade pe. 
Io avesso, appliçam-sB a for 
falecer, como d'sse o phuo- 
sopho, o império do .senti- 
mento sobre o da razao na 
parte mais fraca de nossa al- 
ma" só elles ainda insistem, 
contra a opinião desse pi"- 
losopho e a do fabricante de 
armas, em tranar um plano 
de vida arcadica para um 
mundo egoísta e suspeRos0. 
desenganado dos tratados ae 
n.iz e a sua própria justiça . 
re odr-ante: "Nada de illu- 
sões Por tráz das bellas ta 
chadas dos , 
mal se dissimulam os nan. 

os de lobos. Ninguém ate 
hoje egualou a sabedoria de 
KruPP cuja industria e a 
mais natural conseqüência 
da philosophia dc Hobbes . 

A PEOR DAS GUERRAS 

corpo de exercito da Thn 
cia, conta elle, em seu apre- 
ciado livro Paro.es de Vaincu 
que, certa vez, em Alep, du. 
rante as suas interessam s- 
simas jornadas de serviço cm 
campanha, um dos camara- 
das seus, a quem elle muito 
estimava, mas um daquelles 
pachás da Velha escola, to- 
mando-o, mysteriosamente, á 
parte, lhe falou assim: "Meu 
caro, tu estás doido! tu es- 
tás verdadeiramente doi- 
do!... Tu perdes o tempo 
em metter na cabeça dos ou. 
tros historias da carochi- 
nha... historias de serviço 
em campanha, que nada va- 
lem em campanha. Tudo is- 
so, são embustes: zevzeliks 
e charlatanliks dos guia- 
vurs!..." 

Pois bem: com certeza, a 
mim ha de me acontecer aín 
da o que se deu com o ge- 
neral Izzet-Fuad. 

Ninguém dirá, é claro, que 
o que lenho escripto são ze. 
vzeliks e charlatanliks de 
guiavurs, isto é, myslifica- 
ções e charlatanismos de in 
fiel, mesmo porque isso chei 
raria a despropósito. Mas o 
que não resta duvida é que, 
para os amoucos do pacilis- 
mo — quer elles o sejam de 
bôa fé, quer o sejam por ve- 
Ihacaria — eu já devo ter 
ingressado na densa massa 
dos que não têm juizo e dos 
que perdeu» o tempo, com 
essa minha obstinação em 
mostrar, com franqueza, o 
que devemos fazer, e o que 
não temos feito pela seguran 
ça nacional. 

Não importa. Eimquanto 
Deus me der vida e saúde, 
liei de voltar, de quando em 
vez, a bater na mesma tecla, 
em que lenho batido. 

Infeliz do homem que se 
detem deante dos obstáculos 
que se apresentam no seu 
caminho. 

E' com muita razão que o 
inegualavel cantor das glo- 
rias- portuguezas, Luiz de Ca 
mões, escreve (Lusíadas, 
1,40): 

"Da determinação que tens 
tomada, 
Não tornes por detraz pois 
é fnaujlioza 
Desistir-se da cousa co- 
meçada" . 

A obstinação só é uma des 
graça, na pratica do mal; 

i mas na pruiica do bom, é 
sempre uma virtude. 

APPELLO AOS MOÇOS 

E, abi, bem poderia eu 
dar por encerradas estas 
achamboadas considerações.. 
Não o farei, porém. Antes 
de hos pôr fecho, quero di. 
rigir um appello aos moços 
de meu paiz. E este é para 
que elles nos ajudem, a nós 
que não havemos de vacillar 
em ir para a lucta o para o 
sacr ficio, abandonando o 
que nos é tão caro — o lar, 
quando assim o exigirem a 
honra e a integridade de nos 
sa estremecida Patria; para 
que files nos ajudem nesta 
campanha em prol da prepu 
ração material e mora) do 
Brasil para a eventualidade 
de um coiifl cto armado. Nin 
guem, de feito, mais indica- 
da para uma campanha de 
tanto vulto * de tal nobreza 
do que a juventude. Rara- 
mente, deixam-se os velhos 
arrebatar de enthusiasmo pe 
Ias causas que se lhes entre 
gam; uns, porque já injusti- 
ças e ingrat dões lhes infun- 
diram na alma o desanimo 
a descrença e a desconfian. 
ça; outros, porque, com os 
annos, nada mais enxergam 
acima dos ganhos materiaes. 
O contrario é o que succe- 
de, de regra, com a mocida- 
de. Esta vive de idealis- 
mos, de nobres aspirações, 
de santos enthusiasmos. Tra 
Zei, pois, moços de todos os 
recantos de nossa idolatrada 
terra, a vossa preciosa aju- 
da para o bom êxito desta 
campanha que tanto enno- 
brece os que lhe nao temem 
os tropeços, as agruras, as 
dificuldades, e, ass m. vos 
tomareis dignos de receber 
as bênçãos desta grande Pa- 
tria, sob cujo céo esplendo, 
roso despertasles para ò in- 
grato pelejar da vida. 

Todos annunciam 

— sò não — 

annuncia 

i — .10 acerta | sem ^ —7 , . • - , 
do estava Bethm ..ann-Hollvvg mindo os Ímpetos do inmu- 
no que havia d ito. ' go, que se acanha so com 

d (cheirar que ha de achar^re 
Com a Ethio pia, a Italia 

lambem firmou ^ em 1928, um 
tratado de aml izade, em que 
se estabelecia o arbitramen 
to para a sol Hição das diver- 

se suscitassem 
s partes contrac i 

ieitou, entretan i 
■no de Roma o| 
•tara com o de 
a? Não. O que 
o a isso a inipel- 
isidade — que não 
3is — foi abarro- 
ipas o império dc 
tassié D 0 delle se 

•ORQUE TODOS SABEM QUE A CASA que tem 
,c melhores artigos PELOS MENORES PREÇOS 

Sedas, Lãs, Cachás, Pelucias, Cobertores e ar- 
marinhos — SEMPRE NOVIDADES 

S 0' NA " 

E' preciso, aliás, que nos 
COrXnlOSdedauoUmnão e^a 
guerra em a- - entrecho- 
Camarse' arremessam na- 
çóes contra nações não é a 
mlí-rr*! internacional, nao t f verdadeira_^erra em surn 
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gencias que 
entre as dua: 
tantes. Resj 
to, o gover 
que contrac 
Addis.Abab 
fez, quand' 
liu a nece; 
conhece b 
tar de tre 
Hailé SeJ 

ha missas em acção de gra- 
ças, a que assistem, de mis- 
tura com almas realmente 
cândidas como arminho, co. 
rações cheios das mais vis 
paixões; os prelos rolam em 
iodos os recantos da terra 
de Santa Cruz, para a divul- 

.o esses, sem nume- 
o numero de exem- i 

pios qu e se poderiam enfi-1 
beirar por evidenciar 1 
a preci jriedade dos pactos cl 
tratado )S- Entretanto, porj 
não in i10S longe, vou con-^ 
tcntar.i ^ eln referir mais! 
ura ape)la naS) mas este valerá I 
BOí tod os, pois é um exem-' 

sistencia. O imperador Jus. 
tiniano tem que os príncipes 
hão de estar ornados com as 
armas da guerra, c armados 
com as leis da paz, para go- 
vernarem bem os povos que 
têm a seu cargo. Começa a 
mina dc uma republica com 
o desprezo das leis, onde aca 
ba o exercício das armas. 
Quando Xerxes rendeu Baby 
lonia, não matou, nem cap- 
tivou os que lhe resistiram; 
mas só mandou para se vin- 
gar delles, que não exercitas 
sem mais as armas, e que se 
occupasscm em tanger, can- 
tar e dançar, e em serem jo 
"raes c taverneiros: e com 
isto conseguiu, 'que a gente 
daquella cidade, tao insignc 
no mundo, fosse vil e fraca . 

ALLEGAÇÃO IMPROCE. 

DENTE 

prdaaeii a j * 

" • jnra é a guerra que ai 
Ih e os cidadãos de uma v Liria é a guerra em 
m"n!a naes' não reconhecem 

filhos é a guerra em que 
f i raão não vacilla em der- 
ramar 0 .sangue de seu Pro 
prio irmão, e a ^L1^ , )i. 
mie o amigo apunhala, trai cinmenfe, ao amigo, e a çoeiran camarada 

" friamente, n. 

'•■s,rrxs
ír.

nia'"»'S: vocos dc imeM»», 
Essa. sim, essa e que e ' 
peor das guerras. 

Eli 

Verdade seja que é dc pra 
xc entre os corypheus do 

«ri AMA. CLAMA, NE 
CESSES" 

Conta o general Izzet-Fuad 
Pachá, antigo inspector gB- 
ral da cavallaria ottomana 
antigo commandantc do III 

O "Financial News" dc-1 
dica um longo editorial a an«! 
ises das nossas possibilida- 
des econômicas e financei- 
ras. E' uma analise detida 
do nosso momento econômi- 
co e as suas conclusões são 
bem favoráveis ao Brasil. 
Um ponto merece, todavia, 
os nossos reparos, porque, 
já ventilamos destas colum- 
nas a necessidade, de estabe 
lecermos bases sólidas para 
0 offerecimento de garantias 
mais reaes aos capitães ex- 
trangeiros, qUe buscam meios 
para sua aplicarão. Precisa, 
mos comprehcnder que so- 
mos um paiz nobre, pofs, as 
nossas riquezas ainda estão 
em estado latente e falta ca 
pitaes para movimenta-las. 
Esses capitães existem de 
sobra sa Europa, que vive so 
bre a inquietação da guer 

1 ra. Uma estatística banca- 

ria, recentemente publicada 
mereceu commentaiths da 
imprensa franceza, que se 
mostra aprehensiva com a 
immigração dos seus capita» :; 
para outros paizes. A Arg-n 
tina, por exemplo, aft!ngiu 
um grau muito elevado de p m 
gresso e de prosperidade 
pnrrfiic Os capitrtes extran- 
geiros animados com as suas 
possibilidades e com as ga- 
rantias que o seu goVerno 
offerece não hes'taram f-m 
procura.lo. Uma absoluta 
falta de visão dos nossos wo 
hlemns bem impedido mn'' s 
iniciativas bôas, que só l —- 
neficios poder:nm trazer ■■ > 
nosso paiz.. Precisamos ter 
rma noção mais vasta da 
nossa realidade c uma co—- 
prebensão mais exactn dos 
nossos problemas e deixa 
mos de palavrorios imio- s. 

Q. T. 



QUARTA pagina 
terceira secçâo VÍT" UDIÇAO ESPECIAL 

Federalismo 

E O Unítarismo 

Lm dos erros mais graves 
da polilica brasileira, atra- 
vés de Ioda a sua historia 
«■ sobretudo da Republica 
e m ci .ante, 1 o j a 
P r e d i c a e- a ie- 
deratí va, — a ilusão dos pro 
f igahfiislas, primeiro, e a in 
( 'iade, a inipossibilida, 
< . , a delprmãçãa executoria 
uos governantas republica- 
nos, depois. 

Para pregar a federação, 
os doulrinadores da Republi- 
ca i ar! iam de uma premissa 
absolulamenle falsa:— que a 
aulonomia dos Estados fosse 
a pedra de toque de dois be 
neficios infalíveis:— o exer- 
cício pleno da democracia 
c a plena capacidade realisa- 
dora. 

Para esses insignes e imor 
iais sonhadores, de fato, não 
ser a possível, nunca, a de 
mocracia, sem que os Esta- 
dos fossem livres dentro da 
Patna livre. Na sua fanta- 

Indo Sc resolveria num 
passe de magica: pudessem 
"s Estados fazer as suas leis. 
ter os seus codigos, gover- 
nar-se por si mesmos, eleger 
os seus representantes e os 
seus governantes, —"e Jiave 
ria I.herdade, como agua no 
oceano. Dispusessem os Es- 
tados de liberdade, de auto- 
nonua^ de "self gquverne- 
menl", — diziam, — e as 
obras publicas surgiriam d» 
nada. 

gras, —. evocados e reveren- 
ciados a memória ou o no- 
me dos que foram reahnen. 
Io beneméritos, no Sul, no 
Cenlro e no Norte, — cam- 
peava, em toda parle, o ca- 
ciquismo. E, com ele, o au- 
!< riU,r smo infrenc, e a po- 
' lica, a-adminislracão, as li- 
berdades publicas, eram suh 
metictas, com a mais dura iii 
sensibilidade, a um despn- 
dor de métodos desconcer- 
ta m es, e a um desgarre da 
razao, do bom senso, da jns- 
bça, e da verdade, que can- 
sava espanto e pavor. Esses 
homens não alimentavam ou 
Ira preocupação, na maior 
parte dos casos, senão esta; 
mandar e ser obedecido. Era 
assuii que compreendiam a 
política. 

^ RE ABRIL DE 1938 
"DIÁRIO EfOS CA# 

riço daí 

Forças 

Como num milagre, a pro- 
dução se maltipl'caria, não 
haveria mais analfabetos, su 
I ria, extraordinariamente, o 
a vcl (".dl,irai, e o bem cole- 
• iv" a felicidade do povo, a 
grandeza da nação, seria um 
íalo magnifico, uma glorio, 
sa realidade. 

vias nós vimos o que se 
dou. Proclamada a Republi- 
ca> o.s "partidos republica- 
nos" tomaram conta de tu- 
do,. dos distritos, dos muni 
e pios, dos Estados. Os che 
les polilicos, quie ascende, 
rrm ao poder, haviam tido. 
cniasi todos, uma fonte: uma 
revolução ou o medo de uma 
revolução, — e surgiram no 
ccnar.o da vida publica do 
tempo, sob o signo de duas 
únicas credenciais: a força o 
a confiança. Ser um homem 
valente, capaz de reunir ho- 
mens para a luta, ser uiii 
mixto de paisano e militar, 
ser fiel, ser um "bom com- 
panheiro", capaz de todos os 
sacrifícios, — eis as condi- 
ções que se exigiam para di- 
rigir a politea nos distritos, 
para orientar, plasmar c usu 
fru r a vida publica munici- 
pal. O "coronelato" civil se 
guindava assim ã suprema, 
cia do governo e ã hegemo- 
nia das vontades. 

Mas, este sistema de pre- 
dominio levava, necessária- 
mente, a todos os erros c 
transviamentos administra- 
tivos, — porque, para man- 
ia r e paru ser obedecido, é 

preciso começar por fazer fu 
cores, quasdo não se começa 
por fazer bintalidade.s e quan 
Io faltam as condições que 
facilitam o reinado da inte- 
ligência. E eis porque: todos 
aqueles que não obedeciam 
eram esmagados ou tinham 
ic aderir, e todos 
aqueles q u e obedeciam 
açambarcavam a cormicopi t 
dos beneplácitos, — eram os- 
detentores dos empregos, 
eram o.s que indicavam os 
futuros funcionários, eram 
os executores das obras pu- 
blicas, eram os elegidos, ■— 
j pelas suas terras passavam 
is estradas publicas, e peto 
Ia sua casa se abria a única 
scola, e nenhum amigo era 
r u:iiioso, e as vitimas eram 

acusadas. 

I ma instrucção sadia, me 
.' .ca e dentro da moral 

olinsta, e o imprescindivel 
para que tenhamos em tem 
pos vindouros homens illus 
três e dignos da nossa socie 
dade. Aquelles que ainda bem 
creanças recebem onsina- 
mentos em escolas cujo cor 
po docente é formado de pes 
soas intelligentes e dotadas 
de . larga visão pedagógica, 
mais facilmente se conduzi- 
rão, no futuro, nas suas in 
numeras modaidades de vi- 
da. 

A escola, como disse al- 
guém, foi e será sempre o 
pharol luminoso que indicará 
a humanidade o seguro por 
to da sua reducção moral: 

tiga casa de ensino, onde 
estão distribuídos pelos di- 
versos cursos, como sejam: 
Curso primário. Curso pre- 
Gymnasial, Curso de línguas, 
tc. ' 
Quatrip illustrados profes 

sores e/,itregani.se diariamen 
tc ao (nobre mister de ensi 
nar, alicerçando, dessa ma- 
npira /si /*».« do ncira, d grande edifício 
saber^ qi^e as creanças de ho 

Armadas 

Da Argentina, Srasíi e Chile 

fv.itos amcr'cano.s revelam 
que c Republica plantina es 
tá elevando o seu poder mi 
lilar acima da qar.lquer ou 
Iro paiz latir.o-;;:r.sricano 

WASHINGTON _ Era es- 
tudo icilo por peritos nã > 
of ciais revela que a Argen- 
tina está elevn.ado u.s suas 
forças armadas a ura nível 
mais alto do que quaiquc; 
•outra nação sul americana. 

enle a 75'milhões (D toiircs 
durante_ uni jie.iodo de dez 
anos. Esíç programa inclae 
também molhcramçii ;;s ju.s 
estaleiros navais du. Rio tia 
ki Piaki, Pueríj Belgrano. 

Navios de guerra já cons- 
truídos sob este programa 
incluem dois cruzadores, cm 
co destroyers, três subnmri 
nos, 4 avisos e 2 navios ali- 

je irão construindo com o 
passar dAs annos. 

O elidiu que estampamos 
juntamente com estas linhas, 
mostra o magestoso edifício 
do Colégio São Luiz, que é 
situado e^n uma das nossas 

vias publicas, em 
brepujante e domi 

aprazíveis 
posição so 

Sobre essa base massiça 
assentava a federação brasi- 
leira e com esses estímulos 
vivia a Republica. 

A vontade social, diretora 
não vinha, pois, de cima p.t 
ra baixo. Não eram as cli, 
tes que, de fato. mandavam, 
deante das realidades, dos 
interesses, das exigências co 
letivas. Invertidos, por essa 
forma, o.s próprios desígnio:/ 
da natureza, — as ordens vi 
nbam de baixo para cima, 
como o cerebro fosse um of- 
gão inferior, ou como se a 
cultura não passasse de puro 
fantasia. Em verdade, as eli 
tes eram mandadas, obede- 
ciam, tinham de satisfazer 
as chefias locais, justificar, 
defender e cohonestar to- 
dos os seus erros e todas as 
suas contingências. 
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O magnífico prédio do Ilegio São Luiz 

E -a bem de ver a que fica 
riam reduzidos, nessas mãos 
br;1 vias e musculosas, que 
não folheavam livros nem 
rogavam na pena, os ideais 
democráticos fodcralisías. 

Guardadas as exceções hon 
rosas, que nunca faltam pa- 
ra confirmar todas as rc- 

Não se pense, ainda, aqir, 
que esta situação mudou' de 

•pois de 30. Não. E' que a 
política, tal como existui 
sempre no Brasil e tal cotuo 
•existe em todos os países de 
mocraticos, continuou, intan 
givel, imperativa, com <n 
nesn:, s tendências person 
listas, com os meamos ab 
surdos, com as mesmos ta 
ras congênitas, — embor; 
com outros homens. 

desprezar a luz que delia ir 
radia é buscar, com certeza 
o naufrágio do espirito nos 
turvos parceis da ignorân- 
cia . 

Eli a nos é tão neccessaria 
como o alimento que ingeri 
mos para a nossa conserva- 
ção. 

O Collegio São Luiz é um 
dos educandarios onde as 
iições são ministradas aos 
aluirmos por mestres compe- 
tentes, e tendo como finali. 
dade o aformoseamento- cui 
ural dos que lá estudam, den 
no dos moldes da christan- 

dade. 
Presanlemcnta é director 

desse e uceilnado estabeleci 
tuenío de ensino o Reveren- 
do Padre Fraucxco Maria 
Rill. ir fura] do Estado de Es 
airito Sank) e que ha pouco 
Kssrmiii i. queTl c ca rijo, ehi 
ub.stiiiii( no ao Reverendo Pa 
Ire Jorge. 

Innumeros alumnas com 
■õe o corpo di; • n e dessa an 

m adora naquella parte da ci 
dj.ade. 

xxx 

f Ha dias fizemos uma visi 
ta ao Collegio São Luiz. Na 
sala do visitas deparamos 
com o retrato do abnegado 
educador que foi o Padre 
roão Lux, photographia es 

sa— que é um documento pe 
ren e de gratidão e saudades 
de a. nfigos alumnos desse cs 
tabelei cimento. 

AssisiSJmos, lambem, uma 
(ias aiiifis^ onde pudemos con , 
talar o rande adeantamen 
to dos aliin.jnos. 

O Collegio S. Luiz, emfim, 
ó unx ostabeloc cimento de en 
sino, que se re cou.menda 
tdos os paes de ; família qm: 
desejarem dar a s 'lis lilho:. 
a par de uma nstru. •eção jípri 
morada, moldada no—_ mclis), 

no i 

uii.i, in.-; iiaua nor meiiti>, 
nr s ni.dernos i!^ ens:- 

i nar edueaçao moral^J e 
r. in/iosa 
gorosas. 

das mai.s sãs c i. U- 

65.-« 
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: Á OS K 01'jLíL vDOS — COMPRADOR DE 

GEMiROS DO PAIZ 

\ endas poj atacado e a varejo 

Av^ids Dr. Vicente Machado, 15 - Telephone (08 

->NTA GROSSA parana. 

O bar dc chops saboroso. Manteiga, Queijo, presun. 
k s etc. --Av. A . Machado, 70 - Teleione, 3-8-6 

- ecçao de Conservas, Frios, ele. - Refrigeradora 
mais moderna do Estado do Paraná. 

Ponta Grossa 

Embora a sua população 
' cje menos de um terço da 
do Brasil, a Argentina o s- 
sue 445.870 b> mens em ar- 
mas, ou devidamente adex. 
trados para pegar em armas, 
contra'312.030 de que dispõe 
o Brasil. 

Em construção encontram, 
se: um cruzador, sete deslrõ 
yers o cinco avisos. Inb r- 
ipa-se .também que eslão ;.?n 
d o construídos dez navios 
tança-minas ç que furam ou 
c mendados 25 aviões de bom 
bardei o nos Estados Unidí. 

Mais de tres e meio por côn 
lo de toda a população ar- 
genlina (calculada em   
12.560.000 almas) acbaiu-K 
adextrados para pegar em al- 
mas. No Brasil, apenas inpi 
e ineio por cento da popuia-i 
ção entra nessa categoria. 

genlina ascendem a 
cieis e 11.000 honie® 

Segundo revelam aí 

tistieas, a esquadra lr 

ra é bem menor, 
encontrem vários JiílV 

construção. 

A esquadra de ba 
silcira consiste at 

ile na sua maioria, _ 
velhos. Entre estes ÇL 
2 couraçados, 2 crtí^í1 

destroyers, um lend® 
submarinos, 4 sw 
(novos) e navios ai®1 

A esquadra cbilca3^ 
te ile 1 couraçado, li" 
Costas, 3 cruzadores S 
yers e nove subinaria 

Atualmente a Armada Ar. 
gentin» consiste em dois cuu 
raç; dos, 2 cruzadores, qua- 
dro guarda-costas, 9 des*ro- 
yers, 3 submarinos, 17 avisos 

O Chile, com uma popula- 
ção de cerca de 4.600.006 al 
mas, possue ao todo 200.600 
homens prontos para cnmlia- 
ter. Isto representa quatro 
e um terço por cento da sua 
populaçã . 

O Peru' é que ■ rn possue a 
menor força armada entre 
exercito ativo e reservas," 
mio indo essa cifra além de 
33.000 embora conte ccm 
uma população de 0.000.600 

e vários navios auxiliares 
Os cfolivos da Armada -a 

Informa.se que 'L 
programa naval do k 
chie a construção de' 
dores e vários d®8 

bem como uni cerb' ^ 
de aviões de bonib®^ 
lianos e alemães. 
 ^ 

CoiiselÉss solre 2 Syplill<' 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES) | 
1) — A syphilis é urna doença gravíssima, muito 

para a família e para8' "8 r,: 

uri»' 
para a própria pessoa, . 

í) — A syphilis têm preferencia pelos vasos (aneur 
e system i nervoso), paralysias e loucura. 

I) — A syphilis ó muito contagiosa ; tenha os objeoWh 
•eu proprio uso separados; evite beijar es p®»'1 
amigas. 

1 
A Argentina posr.ne fam.j 

ben: a mais forte esquadru c, 
o programa naval máis u n 
pio dessas qmdro nações 

Segundo um programa do 
construções -avais estatie- 
lecido om 162t). a Vrgenlir-;' 
destina uma v r) i çqinva- 

xussai 

Notáveis médicos aconselhain 0 

"ELIX1R DE N06UEIRÍ 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira * J 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPS1^ 
> o Grande Prêmios — 5 Medalhas de O81,0 

MUO SÉCULO DE TRIUMPHOS '■ 

fiÉ 3 Ifooàiia« 

a Casa i/ ís bem montada no genero 

í vrmanentemente em stock grande quantidade de 
( rogas nacionaes e estrangeiras. Descontos aos reven- 

edores do interior. 

1 

"m 

f*. 

•A 
m 

■ ■ 

'Mi 

ÜS - ÁS?:, 4 
- » • 

m 

•-•4 

1 
kr 

i 
"F- - •>.- 

mm 
m 

ilibai i ;Cla. 

M Rua Li de Novembro, nr. 25 — Caixa Postal,30 

lelephone, i-8-8 Ponta Grossa — Paraná 

CÔNSUL iORlO: Dr. Novaes Ribas Dr. Carlos 
d( a Macedo Dr. Azevedo Macedo. 
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Estabelecimento Commercial 

Que é motivo de orgulho para a cidade, pois está ás vesí-e: a^ de fes - 

i tejar o seu centenário 

a 
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desde os primordios da vida 
de Ponta Grossa, constituin 
do família, construindo pro 
prwdades e emprestando ef 
ficaz collaboração do pro- 
gresso da cidade, o coronel 
Jorge Becher graqjeou o crc 
dito e o prestigio que nin- 
guém lhe pode negar, :i custa 
do trabalho a que sempre se 
entregou, mesmo até agora, 
embora já devia estar viven 
do uma vida tranquilla, que 
lhe seria assegurada pela for 
tuna que innumeros annos 
de luc a lhe asseguraram. 

O honrado cidadão, po- 
rém, prefere o trabalho; pre 
ci'j continuar a constru í 

para os seus successores e 
auxiliar, como sempre fez, í. 
uarcha ascendente desta ter 

ra que é sua, de coração. 

Um Jop na 

O coronel 
socio-chefe 

" valho 

tascõllf310 lrazer Para es 
queo'"' no rriol»cnto cm 
o Seu jornal completa 
00 de vim688"110 Primeiro an 
ma ck' lll,la acreditadissi 
Passado á f.°miTCÍal- eujo 
serve , , ^a bandeira que 
Para a ci.i i j <,e orKulho 

ás vesner-' desde que está 
seu de eompletar o 
fPndaçãoe'r0 Cenknaril) ,le 

s;, '•Carttm3 c°nhecida "Ca 
nie que 11,,! 1° ül!veira", "o. 
dador-, 111 limia fun 
memori-, í1110' 'aln resPeito á 
res T t d0S scus fundado- 
tuaes con,nSerVado pelos r.e- eomponentes. 

dosopíÍL0111 1840> Pelo sau 
dr<1 da Sife r®211'0 José Pe sou, com , „ CTva,lho- Pas- 
á direcrão u10rfc do «esmo, 

v!!l Seu filho José 

Jorge Becher, 
da firma Car 
Oliveira' 

1 o v.wiíi.^ 
nuanj ) qitj < 

Ica "as mais 
I ünr.PK. spiíl Pi 

-f Pedro, ou, como era mais co 
nliccido "Juca Pedro", quei 
foi o continuador do iraba- 
Iho honroso e activo, de seu 
progénitor que conquistaram 
crédito illimitado para a fir 
ma, dando nome, consequen 
temente, ao commercio citadi 
no. 

São actuaes componentes 
da Casa Carvalho Oliveira, 
que está installada á rua 
SanfAnnn, nr. 49, os srs. 
Jorge Becher e Emílio Cos. 
ta, dois nomes honrados que 
asseguram o prestigio que a 
firma sempre desfruetou. 

O coronel Jorge Becher é 
o socio-gerente. 

Chefe de honrada e tradic 
cional família, cujos troncos 
procedem de outras plagas, 
mas que aqui se installaram 

Honrudo por cxcellcncia 
■orno ji dissemos; de uma 
londade a Ioda prova, adqui 
riu o digno chefe da Casa 
arvalho Oliveira, um pres- 

igio como poucos lêm igual 
oocupou na politi 
s destacadas posi 

ijcoes, seja como chefe de Par 
tido, como camarista, como 
Prefeito e até como Deputa- 
do estadoal, onde sempre se 
houve com inexcedivel bri. 
ilio, pela maneira decidida o j 
mo se batia pelos nossos ma- 
gnos problemas. 

Já d'3 algum tempo, decidiu 
o coronel Jorge Becher dis- 
tanciar-se das actividades po 
Jiticas, passando a entregar- 
se exclusivamente ás activi 
dades comnTcrciaes, dirigin- 
do C .m pul' , seguro, aquel 
la Iradicciónal casa, a mais 
antiga da cidade, no gênero, 
e que conta com uma das 
ma ores e mais seleccionadas 
freguezias. 

Mesmo assim, mesmo distan 
ciado da política, continua o 
illustre cnronel Jorge Be. 
cher a contar com aquelle 
prestigio que vem da sua in 
flexibilidade de caracter, e 
que ninguém lhe tirará. 

Não se apagou ainda o éoo 
das brilhantíssimas comim 
morações que foram presta- 
das á memória de José Maria 
Lisboa, por occasião do cer 
tenario de seu nascimento. 

Chegando cm São Paulo : 
10 de Julho de 1870, com K 
anno.s de edade, apenas, tn 
balhou, a princ'p;o, no "Coj 
reio Paulistano". Três an 
nos depois entrou a fazer 
parte do "Movimento", no 
Rio de Janeiro para, rm 
1800, .voltar ao "Correio Pau 
Lstano". 

Além de em São Paulo e 
no Rio (íe Janeiro, desenvol 
wu suas actividades, sem. 
pre em defesa de uma causa 
justa, sempre com a cora- 
gem que lhe era pecuhar 
sempre com a fidalguia c a 
superioridade que o torna- 
ram querido por todos, iam 
bem cm Campinas, tendo si- 
do director da "Gazeta de 
Campinas". 

Dirigiu, depois, a "Provin 
c a de São Paulo", para. fi- 
nalmente, coroar sua obra 
fundando e tornando-se dir<C 
clor do "Diário Popular", 
que é. ainda boje seguindo 
as directrizes por clle traça- 
das. um dos orsãos mais di.' 
eno" e expressivos da impren 
sa brasileira. ( 

Mas a simples monsão dosj 
jornaes de que fez parle, o 
s inplcs elenco de suas rea-* 
lizações. so serve para dar,' 
uma idéa de sua capacidade' 
de trabalho, não indicam! 
suas fualidades profisso-J 
nnes. Ser jornalista, no pje 
no sentido da palavra, não 
significa scSmenlp escrever 
c obter que os artigos sejam 
publicados pelos periódicos; 
é alguma cousa de mais ele- 
vado. de mais bello, de mais 
significativo. 

T-,' estar ao nar da vida c 
das necessidades do povo 
estar sempre alerta, de atala- 
ia contra os movimentos dis 
solventes, estar sempre prom 
pto para desembainbar a. cs 

pada na defesa dos fracos o 
dos opprimidos, estar cons- 
tantemente zelando pela sal 
vaguarda das coosas publi 
cas. 

A missão do verdadeiro jor 
nalista, pelos ataques que 
soffre, pelas difficuldades 
(nie deve enfrentar e vencer, 
pelas ameaças que recebe, 
pios perigos que comporta, 
é missão de desassombro: 
faz parte, embora nem sem. 
pre apareça, da própria ivs 
foria natural. E a figura de 
Lisboa, pelo relevo, pela sua 
significação e importância 

resplandece mesmo, fazen 
do exeepção á regra quasi 
geral, na historia de nossas 
institirções. 

Abolicionista, ba.teu-se 
sempre para que o sentimen 
lo da moral tivesse o lugar 
que lhe compele, sobrepon- 
do-se aos interesses pes- 
soaes; republicano convic- 
to, foi o primeiro, em S. Pau 
lo, a rejubilar-se, de publico, 
pela proclamação da P,'pu. 
bi ca. quando os demais es- 
pre tavam a nda. na expecta- 
tiva dos acontecimentos, re- 
ceiosos de assumir uma at- 

(ilude que poudesse compro 
mcttcl-os. 

José Maria Lisboa foi, em 
summa, um verdadeiro jor- 
n; lista. E, assim como na 
physionomia do filho perce. 
bem-se os traços caracteristi 
cos do pae, em José Maria 
Lisboa Júnior, espelha-se, da 
maneira mais perfeita, a al- 
ma do progendor. Jornalis- 
tas como esses constituem um 
incentivo, uma exhorlacão pa 
ra os moços, são um exetn 
Ho paru seus companheTos, 
um consolo para os velhos. 

A Palav 

Mais Beüa 

O velho escriptor andava 
muito doente. Desde o alvo 
recer da sua mocidade, vi- 
nha elle se dedicando ás le 
tras. Mas, agora, a enfermi 
dade ingrata o impedia de 
escrever. 

Em sua longa vida lite- 
;aria, escreveu- livros para 
creanças e para adultos, li- 
vros que divertem c livros 
< ue educam, livros' de estu 
do e livros de deleite. 

Com sua linguagem fácil e 
aítrahente, descreveu os en. 
cantos da natureza — as sei 
vas e os rios, as montanhas 
e os valles, as aves e as fio 
res, as creanças e as borbo- 
letas, o sol e as estrellas, o 
céu e o mar, os velhos e as 
arvores. 

Louvou as virtudes — a 
coragem e a lealdade, a bra 
vura e modéstia, o trabalho 
e a perseverança, a clemên- 
cia e a energia, a caridade 

e a jnsliça, a bondade e a 
fé! 

Cantou, com alma te cora 
eloquenc a, ludo o que a vi 
da tem de bello — o som, a 
côr e a forma; a amizade, o 
heroísmo e o perdão; o amor 
malerno, o amor filial c o 
amor de irmãos; a piedade, 
a resignação e o consolo; a 
esperença, a alegria e os so- 
nhos! 

Fez brilhar em suas pug - 
nas tudo o que de bello é 
obra do homem — o fecto 
dos ares e os jardins; os mo 
numentos e os livros; os na- 
vios que sulcam os mares e 
os comboios que rodam velo 
zes; os submarinos que des- 
cem ás profundezas myslerio 
su.s do oceano e os aviões 
que vencem os espaços! 

E como 'ensinou escreveu 
do, viveu! 

Seu coração não ora outro, 
sinão aquelle que vibrava 

nas paginas de seus livros 
cheios de fé, de bondade, de 
coragem e de doçura. 

S ò deixou d e escrever 
quasdo a moléstia dominou 
sdi corpo cançado. 

Já nos derradeiros momen 
tos de vida, elle pediu aos fiv 

lhos e aos amigos que rodea 
vam seu leito de dôr: 

— Quero escrever ainda... 
uma vez... a ultima vez... 
o melhor poema... 

Deram.lhe lápis e papel. 
Alguém sustentou seu bra- 
ço. E o velho escriptor, num 
derradeiro esforço, no ultime 
instante de vida — instante 
que é como o bruxolear de 
uma chamma que se extin 
gue — traçou, com etra fir- 
me e bem legível, uma pala- 
vra que vale ouro. que è o 
melhor de todos Os poemas, 
que é a mais doce de todas 
as canções, a palavra grandio 
sa. a palavra sagrada •— 
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Casa 

Bicmuti 

DE 

Ary de Gueus 

c» i 
^ iock permanente de bicicletas e motocicletas alie 

mãs e inglev.as — Completo sortimento de peças e ac- 

cessorios. — Officina de concertos e reparaç0es. Ac- ^ 

icitam-se encommendas do interior. 

^■AlXA POSTAL, 135 ~ Vendem-ge, alagara-se e 

permutam-se BICICLETAS. __ ^ 

RUA SALDANHA MARINHO, 7 - 

SECCOS E MOLHADOS, FERRAGENS, ETC. POR 

ATACADO E A VAREJO 

Comprador de generos do paiz. 

(Esquina da rua Cel. Dulcidiol) " P- GROSSA ;1li 

Rússia 

J. NmiicH 

Telephone, 120 — Rua Balduino Taques, 44 

PONTA GROSSA PARANA' 

- r * . l^: 
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E' UM GRANDE COLLAEO RADOR DO PROGRESSO DE 
PONTA GROSSA   

Ponta Grossa vem, de tem- 
pos a esta parte, avançando 
vertiginosamente, na senda 
do progresso, tornandd.sc 
uma cidatíe moderna, capaz 
de figurar bem a. par dos 
maiores e mais modenusa- 
dos centros do paiz. 

Ao mesmo tempo que as 
•consfrucções novas se er- 
guem, em todos os recantos 
da cidade, nos mais varia 
dos estylos, desde os só- 
brios mas elegantes banga- 
lôs, até os mais sumptuosos 
sobrados, o_ alargamento e 
pa-, unentação das nossas vias 
publicas se faz de modo a 
permittir , que já se faça o 
trajecto no perímetro da ci. 
dada,,em todas as direcções, 
quasi que exclusivamente em 
ruas calçadas. 

Raras são ainda as vias pu 
blicas do centro que não estão 
revestidas do calçamento a 
paraJlelepipedo. 

Ainda agora, vem a Pre- 
feitura de autorisar a pavi- 
mentação de uma parle da 
rua que conduz ás Offici- 
nas. 

K nesse grande trabalho 
da administração do sr. Al- 
bary Guimarães, tem colla- 
borado, de maneira efficien 
te, o sr. Antonio Fanchin 
constructor e calceteiro dos 
mais competentes que conhe- 
cemos. 

Aquelle grande collabora. 
dor da remodelação por quê 
passa a cidade, além do mais 
é um cidadão que conta com 
grandes amizades, dado o 
seu cavaiheirismo, a sua de- 
dicação ao trabalho, a infle- 
xibilidade do seu caracter. 

Embora sejam os trabalhos 
do sr. Antonio Fanchin, con 
tractados pela Prefeitura e 
por outrem, é elle, de qual- 
quer módo um dedicado ami- 
go do progresso da cidade, 
contribuindo, para tanto, com 
o seu honesto labor, o efue 
só serve para recommenda- 
lo á preferencia do publico. 

Eis porque, DIÁRIO DOS 
GAMPOS reservou, nesta sua 
edição especial, um lugar de 
relevo áquelle cavalheiro. 
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Bar e Café 

Ooerario 

Bifes e peixe a bjaiana a toda hora 

Doces, empadas, pasteis, etc. — Chocolates, mineiros 

chá e médias. 
CIGARROS E CHARUTOS Bebidas nacionais e extran 

geiras 

♦ ♦♦ ♦♦ e ♦♦♦<»» 

Ás Brilhantes 

comemorações do meio centená- 

rio da abolição 

^ A Cruzada Nacional de 
Educação, que ha tres anos 
vem comemorando a grande 
data da emancipação dos cs 
cravos, neste ano, pela pas- 
sagem do meio centenário 
da Lei Anrea. pretende levar 
a efeito brilhantes comemo- 
rações . 

Esta instituição, verdadei 
ramenle nacionalista pelos 

_ altos objetivos que orientam 
sua vala dentro da socieda- 
de brasileira, prosegue, com 
grande intensidade, nos pre. 
parativos do seu programa 
para. este ano. 

A obra da Cruzada tornou- 
se um verdadeiro patrimô- 
nio da nacionalidade e ela, 
mu;; grande e extraordiná- 
rio esforço, pretende come 
morar aquela data com a 
inauguração do maior nume- 
ro possível de escolas prima- 
rias em todos os municípios 
do pais. A Cruzada dirigi': 
a cada Prefeito Municipal 
uma circular, apelando no 
sentido de que sejam inaugu 
radas ao menos três escolas 
municipais. 

Dezenas de resposlas já 
começam a Chegar e são di. 
gnas de todos os" encômios 
pela alençãò que algumas de 
zerças de Prefeitos dispensa- 
ram ao referido apelo, sendo 
que alguns, cujos nomes irão 
figurar na historia da nacio 
naiidade, se prontificaram a 

mas 4 
(1 esco- 

maug: rar não três, 
outros Õ e outros até 
Ias. 

Por ai se vê que é apenas 
uma queslão ,[<■ bóa vontad'- 
c de patriotismo. Prefeitos 

ha que e.—reveram dizendo 
ser a s tuação financeira da 
Prefeitura muito precária, 
mas que vão economisar n'oii 
trás despezas para com essas 
economias abrir escolas. 

E' de fáto um movimenro 
empolgante, e isso se deve 
exclusivamente á persisten- 
te campanha da Cruzada Na 
cional de Educação, que "es 
te ano promete êxito não 
vulgar. 

De alguns Estados, como 
Paraná, Rio de Janeiro, Pa- 
rá, Goyaz, Santa Catarina, 
já se sabe, que n'eles seião 
creadas mais de mil escolas. 

Não ficarão apenas niss p 
as referidas comemoraçõei; 
por sua vês, o Ministério da 
Educação está promovendo 
a realização de outras sole 
nidades, como cumpriment 
do programa de educação ci 
vica que a Constituição de 10 
de Novembro obriga. 

A. Cruza d a Nacional de Ed.i 
eacão espera que todos o. 
Prefeitos do Brasil adiram 
a este grande movimento, não 
só inaugurando escolas, mas 
lambem promovendo feste 
jos publicos, concentração 
dos alunos de todos os esta 
bele|oin|qnilos de ensino do 
mnnicipio e passeatas civi 
cas. 

Com esta nova iniciativa, 
cada vês mais vae a Cruza- 
da se tornando digna da o- 
bra que -está realisando e con 
(mistando um Jogar á parte 
dentro do movimento que vi 
sa tornar o Brasil um paiz for 
te c culto, enfim, um Brasil 
dos Brasileiros. 

Um Gabí 

Dentário 

Que se Impoz no conceito da 

nossa população 

'blARlO DOS CAI 

Installado magnificamon- 
te, com todos os requisitos 
da hygiene, e com appare- 
Ihos dos mais modernos, o 
gabinete dentário do sr. An- 
tonio Vendrami, sito á Rua 
Augusto Ribas, fronteiriço 
ao escriptorio coinmerciaS 
dos srs. Ernani Leite e Cia., 
é incontestavelmente, um 
dos mais procurados, da ci- 
dade, o que aliás bem se jus. 
tifica dada a competência 
daquelle profissional qlie o 
dirige pessoalmente. 

A' competência do sr~Ãm" 
tonio Vendrami, allia-se o 
seu cavaiheirismo, á custa 
do qual aquelle acatado ci- 
rurgião dentista conquistou 
entre nós um sem numero 
de amizades sólidas, e lugar 
de destaque na nossa socie- 
dade. 

Na visita efue recentemen 
e fizemos ao gabinete do 
sr. Antonio Vendrami, tive. 
nos opportunidade de cons- 
atar a maneira meticulosa 

como s.s. entrega-se aos tra 
balhos que lhe são confia- 
dos, poi maiores e por im- 
portantes que sejam. 

m 
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O sr. Antonio Venci rami 

Cás 
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As "Casas Pernambuca- 
na.'", instituição que se es- 
tende pelo Brasil todo, for- 
mando uma organização de 
que nos podemos orgulhar, 
porisso que representa um 
monumento industrial e com 
mercial modelar e vasto, tem 
em Ponta Grossa também a 
sua filial. E' estabelecida 
na Avenida. Dr. Vicente Ma. 
clnoo, esquina da Avenida" 
Augusto Ribas. E' o seu ge- 
rente o conceituado e estima 
do cavalheiro sr. Guilherme 
de Barros, figura de desta- 
que em nossos círculos so- 
ciaes. 

As "Casas Pernambuca- 
nas", aqui como em toda a 
rarte, conta com vasta clien 
tela, integrada desde o colo 
no mais modesto até á da- 
ma mais distineta de nosso 
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high life". E' (pie todos, 
alh, encontram o que com. 
prar, visto como o estabele- 
cimento mantém a néiior va 
riedade de fazendas, Troupas, 
etc. Dois outros ínotivos 
concorrem entanto, |jara es- 
sa preferencia, O tírimeiro 
é porque as "Casas Pernarn- 
nucanas" formam urda insti- 
tuição intelligente, ) abran. 
gendo a um tempo a indus- 
tria de tecidos e o sim com. 
mcrcio, de sorte qije cana- 
liza directamente díe suas 
próprias fontes produetoras 
a fazenda ao consumidor, 
com reaes vantagens para es 
se, que, assim, pagà menos 
porque lhe não pesa/o lucro 
que deveria tocar a um o j 
mais intermediaráb.s. De- 
mais disso, tonianwo por lem 

ma as cores firmes, preços 
lixos e seriedade absoluta', 
as "Casas Pernambucanas" 
constiiuem ama garanliaTio 
comprador desejoso de bem 
applicar o dinheiro ganho 
sabe lá com que sacrifício 

O segundo motivo que tem 
determinado a preferencia 
das "Casas Pernambucanas", 
aqui em Ponta Grossa,resi- 
de iiuma circunstancia pe- 
cuMar á própria filial: a pes 

SIS 

soa de seu gerente. O sr. Gui 
lhenne Barros mercê de seu 
espirito cavalheiresco e Iha- 
no, e da syxnpathia que a 
sua individualidade irradia 
a todos quantos delle se a- 
cercam, grangeou em nosso 
meio vastissimo circulo de 
amigos e admiradores, re. 
flectindo isso, beneficamen 
te, na vida do proprio esta- 
belecimento co mm er c: a 1. 

Pondo em realce as "Ca- 
sas Pernambucanas", no con 
juneto das actividades com- 
merciacs da cidade, felicita- 
mos ao seu digno gerente pe 
Ia acluação destacada que 
vem tendo no desempenho 
de seu encargo, como felici- 
tamos os directores dessa 
organisação, por contarem 
com tão dedicado auxiliar. 

— UM — 

De Ccatharina ds 
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Kussia 

Apesar dos jornaes e 

revistas andarem reple 
tos dê artigos sobre os 
"segredos de beleza", o 
assumto ainda permane- 
ce misterioso para a ma 
ioria das mulheres. Ten 
taremos neste jartigo es- 
clarece-lo. 

Constantemente temos vis 
to artigos de técnicos da be 
iez$ que ensinam "masca- 
ras" complicada* para a con 
seryação da mocidade e pres 
crevem preparados, "difi. 
ceis" para que a pele se tor 
ne macia e linda. 

Um sector verdadeiramen- 
te misterioso, este da maqui 
lage" e da beleza. 

Estamos, entretanto, can 
sadas de saber que uma lo 
ção /adstringente mos fiecha 
os poros e evita os cravos. 
Mas, todas ignoramos qual 
a preciosa loção capaz de 
produzir tal milagre. A exue 
rienoia nos ensina abi algo 
imito certo, e é due para a 
rigorosa limpeza da pele bas 
ta que passemos sbbre ela 
um chumaço de algodão em- 
bebido em álcool retificado, 
e depois um pedaço de gelo. 
Isso basta para perfeita lim 
peza da epiderme e para o 
fechamento dos poros. 

No tratamento da beleza, 
seja qual for, não devemos 
nos esquecer de que a perse 
verança é fator indispensável 
para o sucesso. 

Ha que insistir, repetir, 
não desanimar. Depois do 
rosto bem limpo é que daro 
mos inicio á "maquilage". 
Em primeiro lugar, o unla- 
'emos dum creme-base — 
nas creme que tenha a seu 
favor a recomendação dum 
produtor de nomeada e de 
responsabilidade. Graças a 
essa leve camada de creme, 
o pó de arroz aderirá perfei 
tamente á pele. Um creme !i 
qcido e rosado é o preferí- 
vel; mas quem o usar branco 
leve completa-lo com o pó 
Ic arroz Rachel ou ocre. 

Rouge a baton, todas as mu 
lheres sabem os que melhor 
lhes convém. A regra geral 
a que todas têm que obede. 
ccr se resume no seguinte; 
as morenas adotem o rouge 
de tonalidade alaranjada; o 
as louras, o rosa claro. I^az- 
se necessário que o baton a- 
companhe a nuance do rou 
ge. 

A boca nunca deve ser pin 
tada de modo que lhe desn.i 
lurc a forma pessoal. O de- 
senho com o baton ha que 
seguir o contorno dos lábios 
■nesmo para as que os pos 
:uam grossos, como Joan 
Cravvford. 

r. 
!u: 

Pessoalmente sou 
o uso do rimei, inaí 
moças existem que c 

uso se tornam muit0 

sugestivas. Neste eas0 

a "aplicação do riinf' 
discreta, para o dih[ 

pouco mais acentuau;i 

a noite. 

Na "maquilage" ll1" 
ras uma leve camada1 

fura azul nas palpÇ' 
periores determinará | 
canto realmente sed" 
tintura adequada ^ 
se em qualquer boa 
cosméticos. 

Estão as minhas 
vendo que a "niaqudh 
da ao alcance de to.1'31 

davia, objetarão: "S'"3 

isso é muito simplf; 
do se possue uma 
derme; mas nos cas® 
le feia e manchada'' 

Ai o caso ó outro f 
corretivos mais comP' 
Hoje tratei apenas ^ 
mais comum, em <h|C 

maljdade da epideri»6 

põe traques de " mW'; 
Esta, nos casos de P1' 
mal, sem defeitos d® 
é coisa bastante ' 
pois não passa thini 
realce das qualidades 
derme e dos traços 
micos. Em outro 
taremos dos casos 
plicados. 

Catarina da Russi', 
na historia como ^ 
damas mais belas d» 
po, possuía um "sef, 
beleza". Mas não o. ,' 
a ninguém. A bbH 

■ nP qa . nossa época, cn . 
pretende haver dei'8,, 
mistério desse segr8 

cãs a pesquisas ei" 
documentos conperv" 
palacios de S. Pe'£. 
ou Leningrad, com0, 
agora. E a bisbilW1" 
ma que o segredo ' 
de dama não pass"*^ 
massagem coon cia1"'1 
bem batida, mistuf* 
suco de limão... 

A receita parece 
demais, e por esse „ 
duvidamos que a "d" 
nossas moças, com'1' 
que são de excelente*, 
de eficiência farta"16 

clamada e de efei'0* 
mente verificáveis. ^ 
rina da Rússia po"5' 
mente um segredo d*! 
as nossas moços d1'6 

tudem o seu caso PêS 

bem o podem ter 
do agmu que - 
cosméticos 
ordinário 
que sabemos. 

ANIl 
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Sondo do ramo de miudezas, bijuterias, ^artigos í 
nha, electricidade, adorno, •-■tc. etc., COMPRE ^ 

esttabelccido á AVENIDA DR.VICENTE MACHAI 
Dr. Gabriel BacUIa ao lady da "Cas 

Buffara". 
COMPRE ALLI PORQUE A 

LOJA AMERICAI 

E' UM ESTABELECIMENTO ESPECIALISTA 
MO E, ASSIM, PROCURA TER SEMPRE EM 
AS ULTIMAS NOVIDADES PARA BEM SERVIR 
NUMEROSA CLIENTELA. 

Preços modicissim^ 

NAO ESQUEÇAM: — LOJA AMERICA-^ 
CASA QUE FORÇOSAMENTE TEM MUITA CC 
QUE V .S NECESSITA EM SEU LAR OU EM 
CRIPTOBIO. 
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Denlrc os estabclecimenlos comnurciaes que mais 
se destacam na cidade figura a Farmacia c Drogaria Mi- 
nerva. Modelar no gonero, mantém sempre em stock 
as mais variadas qualidades de drogas nacionais e estran 
geiras, o que representa grande benéfic o á população 
que, assim, fica livre de çn co|nmendar dos grandes een 
tros os medicamentos raros. 

E' proprietário da Fai macia e Drogaria Minerva, 
que cada vez mais se impõe em nosso me o, o distinetj 
e conceituado cavalheiro OTTO GRIMM, profundo co 
nhecedor do ramo. Os luboratorios c secoôes de aviamen 
to do -cceitas er.tão confia des aos mais competentes 
profissionaes, frueto da meti ciilosdadc com que a direc 
cão do eslabelec;menlo cos Imna imprimir ás suas no- 
mas de agir. 

A Farmacia e Drogaria Minerva, emfim. é um - .quei 
les estabelecimentos que, concorrendo consideravelmente 
para o maior descnvolvimencnmucrc ;d da cidade, re- 
presenta uma benomerencia "'ara a população, p-nisso 
que, esmerando se em se-vi-la á contento e cm estar sem 
pre apto para servi-la cm qualquer emergenoia, prshen 
che uma das mais nobres e imporiantes finalidades no 
seio de uma cdlectividaJe. 

A sec.;ão de drogaria manlem perrranentemente 
em stock grande quantidade de drogas e rreparados, gra- 
ças ao que tem o estabeleci mento grangeado a prefercn 
cia das farina • rs do interior. 

A Farmacia o Drcgaria Minerva v estabelecida á 
Avenida Dr. M-cnle Math»*' nr. 22, no magnífico pre 
dio cujo clichê estampamos à margem. 

Ainda recentemente, fez 
ma filial, a F A R M A 
tem merecido a justa pre- 

quelle arrabalde populoso e 

Ao sr. OTTO GRIMM, os 
tos brilliantes que tem colhi 
nificante, á sua boa vontade 
e á metienh sidade com que 
fissional, o renomado esta 
sa apreciação, uni dos justos 
cidade. 

inaugurar em Nova Rússia u- 
C I A C E N T R A L que 
ferencia dos habitantes üa 
progressista. 

nossos parabéns pelos fruo 
do, graças ao seu labor dig 
c, sooreiudo, i hor-estidade 
pauta a sua acüvidadt pro 
ücleciniento objcclo desta nos 
orgulhos comrnerciaes da 
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O Cincoentenarío 

Er 
Da Abolição 

■ - 

i, 13 le Maio ov uno o- 
taasil vai com r.emor.T o uri 
laeiro cincoenh i.ario da tbo 
'■Cao da escru »>. I»• ei as< 
fet-adui pela princeza Izabcl 
cm 1888 e cuj--, itfeitos so- 
cniei-, e econonúcos tiveram 
Proumda repercussão no em 
nasaniento humano da nossa 

acionalidade c alteraram as 
acterislicas sociaes e eco 

nonucas do paiz. 
_As festas que se projectam 

Vi>o coincidir com o período 
! renovação scicntifica e h 
tararia que actualmente s, 
processa no -studo do negr() 
f da influencia que elle exei 
ceu na formação das diver 
f'as sub-raças que constituem 
t' aglomerado hecterogeneo 
brasileiro. 

E innegavel que a raça ne 
Sta_ prestou serviços relevan 
.es ao inicio da constituição 
no Rrasil como povo e co. 
mo nação. Ninguém melhor 

' que Gilberto Freire, nas 
suas admiráveis obras socio 
'ogicas; Casa Grande e Sen- 
*aia "Sobrados e Mucam- 

s , e "Nordeste", estudou 
a miscegenação que aqui se 
Produziu, derivada do compla 
*o portuguez — indio negro. 
, verdade que muitos attri 
buem aos seus trabalhos cer 
tos excessos fredianos que 
os desmerecem, mas, a meu 

ar, abi {• que está o profun 
. valor da sua percucien 
f analyse sociológica, en- 

' enlando os preconceitos 
mma sociedade que sempre 
^ sabentou pelo receio de 

j01 a mostra as suas inazel 
as, ignorante do facto de que 
wr detraz dellas devia ha. 

. Vlrtudes cnaltecedoras. 
e?cravi(lão teve conse- 

l mncias políticas sociaes e c 
conomicas e mediatas. Ainda 
arregamos no nosso sangue 

n» ancestralidade dos nos 
•'K costumes;, na indiosin- 

asia da nossa psyche collc 
; iva, na feitiçaria religiosa 

maior parte da nossa gen 
ri'ii tU.e encohre uma superfi 
rnr. • rehgiosa) e no sub- consciente sexual as taras . 
e\i ^Ce»encias moraes (que siiam) que o sangue negro 

a^nuttiu na evolução Iri 
èorn ' ^a sua miscibilidadc 
liuhdas8. dUaS 0utras raças al 

Infelizmente, os últimos 
neo ' 'so^r<' a actuajõo do 
dia na .mohlagem da socíe 
rà s-,mt-feudal dos primei , s. limpos coloniaes, do Io. 
nu peno e 2». Império até a 
Proclamação da Republica, «em descambado para a psy 
enanalyse religiosa, abando 
nando.se o factor principal 

3 escravidão; o refljso eco 

nomico do trabalho escravo; 
e o influxo sexual que exer 
ceu na nossa libido com.mum | 
As creanças religiosas dos 
negros tiveram apagada reso- 
nancia na alma brasileira, 
em relação á sua mais inten 
sa actividade sexual c eco- 

nonvea, o que nao signuca 
que aquellas fossem desprezi 
veis. Não afftrmo tal. Pois 
que com o negro a família 
brasileira soffreu modifica- 
ções na sua mo'.vi - os seus 
princípios religiosos se rilfe 
raram para um liber.u sir.c 

que nada linha da oi llirdo 
xia catholica '.os pruihos 
colonos pc.rtugc-zes. 

A nossa ethuica c a rcefa 
formação cuilural imito de- 
vem au nc-p!,. fiou vem, cn 
Iretanto não esquecer que é 
sob o ponto de vista econoiui 

ro que devemos estudal-o e 
aue as pesquizas nesse sen 
tido ainda es.âo longe de 
nos Jar uma pallida ide a da 
pressão exercida peh nogro 
no impulsionar a lavoura ilu 
mnna e de assucar para a 
fi ente. 
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Endereço Telegráphico 

«TRBBULSE» 

Telephone, N.^370 

Sobre Educação 

De Iodas as faculdades do 
homem, dizia Rousseau, a 
razão, que é, por assim dizer 
um composto de todas as ou- 
tras, se desenvolve mais dii 
ficilmente e mais tarde: en- 
tretanto é a ella que quero, 
mos recorrer para desenvol- 
ver as outras. E declarava o 

S. Paulo, Estado (pie cos 
crua ser o vauguardeiro oas 

iniciativas cuilur-ies ou eco 
nomicas no Brasil, ainda con 
tinua inteiramente desconhe 
cido desse angulo de estudos 
sociologicos. 

Negar que o negro aqui 
pouca influencia teve é 'les 
conhecer a historia do Bra 
sil. Embora a predominan- 

•c a mameleca fosse em 
mais elevado, é iuconC■ 
vcl aue carregamos, aue- :io 
sangue, quer na psychclogia 
um ■ s lactores somáticos , 
preconceitos derivados dr 
mistura aqui operada cou 
Os elementos vindos da Afr 
ca para a nossa agiicultun 
de antanho. O faclo da imnti 
gração branca se ter desen 
volvido mais em São Pauh 
do que nas outras regiões bra 
sileiras, não nos deve levar 
a esquecer e nem a diminuir 
o esforço que aqui os negros 
desenvolcem. Seria injusti 

Como pioneiros lêm di- 

plillosopho renoVailor: "E' 
começar pelo fim. Sc as cre- 
anças ouvissem a razão, não 
precisariam ser educadas". 

Se a natureza dotou o ser 
humano de iustinetos ou in 
teresses que surgem em epo 
(as mais ou menos determi 
nadas, desapparecendo, trans 
formando-se ou substituindo- 
sc uns aos outros era idades 
aproximadamente as mes- 
mas, claro está qtie a educa 
ção deve constituir na pie. 
na satisfação desses interos 

i ses, symptomas de necessi- 
dades ineluctaveis, de or- 
dem orgânica e psychologi- 
ca. 

E' quasi invaFavel a or- 
dem que a natureza segue no 
desenvolvimento do indivi 
duo. Essa ordem, segundo a 
lei bio-genetica, é serrtdhan 
te á do desenvolvimento da 
especie. Pretender alterai, 
i é um não-senso. 

Absurdo será exigir da 
planta ainda tenra, os fruc- 
tos da arvore madura. 

ça. 
rei to 
dão. 

á nossa eterm grati- 
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Ponta Grossa - E. cio Paraná 

* PRECISANDO * 

DEPURAR O SANGUE 

N&o faça experiência* I 
TOME sô : 

in Di Doem 
Do Ph.-Ch. João da Silva Sllvalra 

abate a SYPHILIS 
EM TODOS OS PERÍODOS s 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas1 

^ na pelle, Espi" 

nhas, Ulceras, 

Eczcmas» 
Rheumatismo, 

Gonorrhéa», 

EscropkolaSf 

   Pistolas, 

TEH O SED ATTESTADO 

NA VOZ DO POVDI 
Usae: ® 

1^2 

i 

A infância, no homem, é 
demorada, a mais lenta de 
toda a serie animal. Nos ir 
racionaes è breve tanto mais 
quanto mais abaixo se collo- 
cam na escala zoologica. Al 
gumas especics nem chegam 
a ter infancia. A longa evo- 
lução pre-adulta do homem 
tem, assim, uma grande sig- 
nificação. Nada de abreviai 
.a, mas sim é de mistér res- 
peital-a, seguindo-a passo a 
passo, sem se lhe forcar o 
■Jesdobramento das phases 
'iceess-vas. E' pueril pre- 
tender fpzer homens iaules 
to tempo. O erro mais vul- 
gar em educação é quere* 
que os pequenos discipulis 
mesmo os jovens, tenham tau 
to "juizo" como os nrofesso 
res 

Atlendam-se os interes- 
ses, necessidades vilães, por 
que só desse modo ter.se-a 
uma educação activa, no seu 
egitimo sentido, uma educa 
ção funccional, isto é, era 
funeção dos poderes da cre- 
ança e do adolescente, visto 
^omo, em ultima analyse, os 
interesses são manifestações 
dessas infinitas necessida- 
les de crescimento, de. dese» 
volvimento do corno e do 
espirito. Contrarial-as, a ti- 
tulo de "refrear" e "melhoi 
preparar para a vida" s-- 
não satisfazer as necessida 
les manifestas será -píleu, 
imnedir, suffocar o^.d^n- 
volvin ento, que artifieiia,, 
mente se pretende accele- 
rar. 

Eis i procedimeni "• ne"o 
livo, *rne a neva educação 
condemna. 

jfiüê F W BOM CONSEIBO J,,,tTn sCNECi FLErM 
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COUROS E PELEGOS 
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Esta útil estabelecimento 
de ensino, situado numa das 
principaes artérias de Pon- 
ta Grossa, está aparelhado 
para receber alunas para os 
cursos primário, pre-giná- 
sial e jardim da infancia, 
contando para isso com oito 
inteligentes professoras que, 
dispendem tempo e conse- 
lhos ás mesmas, no compro-- 
misso de as tornarem aptas 
nu terreno da sociabilidado 
e da moral cristã. 

Fundada ha 34 anos, o Co 
légio não tem descorado no 
preparar alunas, educando 
as dentro dos moldes da fé 
em Nosso Senhor Jesus Cris 
to, procurando assim dd)lá, 
tas da doce humildade. 

E' diretora do Colégio 
SanfAna a piedosa Irmã 

escolas, como sejam a Esco. 
Ia Normal, Ginásio Regente 
Feijó e Escola de Farmacia 
c Odontologia d e Ponta 
Grossa, um pansionato for- 
necendo bòa alimentação por 
preços equitativos e ótimos 
dormitórios. 

PROGRAMA 

O seu programa tem por 
fim dar ás alunas uma edu- 
cação católica esmerada, ba- 
seada sob ás virtudes cris- 
tãs 'a uma instrucçâo com- 
pleta, abrangendo todas as 
matérias dos cursos primá- 
rios e preparatórios. 

TRABALHOS MANUAES 

Neste mistér tão util pos. 

horas e prolongam-se até ás 
11 horas — período da ma- 
nhã; das 13 ás 15,30 horas — 
pariodo da tarde. 

MENSALIDADES 

Pensão, mensalmente, para 
as internas — 801000 e joia 
25$000, paga por ocasião da 
matricula. O Colégio encar- 
rega.se da lavagem de rouça 
mediante a contribuição do 
I0$000 mensaes e as despe- 
zas extraordinárias são pa- 
gas separadamente. 

Pelo acima exposto deduz- 
sla que o Colégio SanfAna é 
um estabelecimento de pri- 
meira ordem no gênero de 
educação, proporcionando ao 
mesmo tempo o máximo con 
forto e a mais sólida higic- 

ísl 

Deposito permanente de CIMENTO, CAI. VIRGEM 

"ELHAS, TIJOLOS, FERRAGENS E TINTAS 

Caixa Postal, 84 Telefone, 284 

AVENIDA ERNESTO VILELA. ] 

PONTA GROSSA PARANA' 
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0 pane! Das Agencias Municípaes, No* Syslema 

Estatístico Brasileiro 

No plano de organização 
geral dos serviços estatísti- 
cos, no paiz, em boa hora ela 
borado mercê da criação do 
instituto Nacional de Estatis 
tica, hoje Instituto Brasilei- 
ro de Geographia tí Estatis. 
ca^o papel reservado aos mu 
uic-pios, como cellulas orga 
nicas do proprio systema te 
derativo, se reveste da uma 
importância que seria ocioso 
encarecer. 

Tendo por fim, na confor 
midade do proprio decreto 
que o instituiu "promover e 
fazer executar, ou orientar 
lechnicamente, em regime ra 
cionaiizado, o levantamento 
systeinatico de todas as esta 
t sticas nacionaes", median 
te um plano de articulação 
e cooperação á base de sua 
própria natureza federativa, 
o l.B.G.E. não poderia pres 
cindir, para plena cfficiencia 
de seus trabalhos, do auxilia 
systematico e racionalizado 
que Uva venha dos núcleos 
onde se proceda á collecta 
dos dados primários de cuja 
coordenação tcchnica e tra 
tamerdo estatístico decorre, 
em ultima analyse. a visão 
panorandea e o conhecimen- 
to objectivo da situação do 
paiz, possibilitando as medi 
das administrativas de que 

• haia rmstér. 
Sobrelova acccntuar. alais, 

cie o serviço b"sico de ob- 
tenr"o do material impresein 
d;v( l para sesruranra e exacti 
dão de nossas conclusões es 
tafist-cas. as quaes devem vi 
sar antes de Indo, a um per 
f-ifn oiustamenfo ás malida 
des nncionocs; cresce de im 
porfancia, iustamente, quan 
do se considera o alcance de 
certos factorcs em detri- 
mento da exact:dão dos resul 
lados a que se descia che 
par. Entre esses factopas, fi 
pura, como um dos a que se 
deve atlribuir maior somma 
i1" responsabilidade, na de- 
f'eienc:a dos serviços estatis 
feo- npc:onaes. a grande ex- 

territorial do paiz 
co") ; clrcumstancias que 

/Jeenrrcm r" tocante a 
rrold mitrns, não menos 
'"inortanles. na entrosagem 
de nossas condições gera es. 

/ e-sa compi,"-hensão exac 
t" do nanei a ser exercido 
pelo nrunicinio. no systema 
estati-tico brasileiro, deve- 
mos r onportupa resolução 
da Convenção Nacional/ -1 ■ 
Estatsticn. reunida, em \gnr 
to de 1930, na Capital Feda 

ral, no sentido de promover- 
se a criação, em todo o paiz, 
de Agencias Municpaes de Es 
tatistica, filiadas ao Institu- 
to, ás quaes é commetida a 
tarefa — tanto mais valiosa 
quanto perfeita for a sua e- 
xecução — de recolher, direc 
tanvante, em suas próprias 
fontes originárias, os elemen 
tos de que precisam os de. 
mais orgãos do systema esta 
tistico nacional, para que os 
seus possam conduzir a re- 
sultados positivos 'a reaes. E' 
de mister resultar, porém, 
que nem somente a essa con 
tribuição, por todos os títu- 
los valiosa e patriótica, no 
sentido da fidelidade dos ira 
balhos estatísticos elabora- 
dos nos demais orgãos do sys 
tema brasileiro, se restringe 
a obra cuja execução incum 
be ás Agencias Municípaes. 
O conhecimanto systematico 
da vida municipal, encara- 
da em seus múltiplos aspec- 
tos economicos e sociaes, a- 
brangendo as necessidades de 
toda ordem, o potencial de 
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• PRECISANDO • 

DEPURAR 0 SANGDE 

Não faça experiências í 
TOME Sô : 

m oi hí 
Do Ph.-Ch. João da Silva SilTeini 

Coáale a SYPHILIS 
BM TODOS OS PERÍODOS : 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas0 

na pelle, Espi- 

nhas, Ulceras, 

Eczemas, 

Rheumatismo, 

Gonorrhéas, 

Escrophulas, 

Fistulas, 

TEMO SEU ATTESTAD0 

NA VOZ DO P0V0I 
Usac • $ 

í üil BOÜI CONSELHO l 
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riqueza, as fontes de vida, 
o indice dcmographico, etc. 
— só se pode constituir ines 
timavel contribuição no sen. 
tido de levar-stí aos núcleos 
communaes a assistência de 
que ainda carecem, para a 
solução de um sem numero 
de problemas até agora mal 
postos 'e ainda não perfeita- 
mente identificados, em fun- 
cção de suas causas e effeitos 
á mingua, justamente, de um 
conhecimento qwa só a appli 
cação dos methodos estatísti- 
cos possibilita, através da 
fixaçao racional dos chama- 
dos phenomenos de massa. 

Apreciadas, ainda, nos seus 
fins e objectivos, em rela- 
ção com os dois gramtes sec 
tores geraes da technica es 
tatistica, possuem, as alludi. 
das Agencias, funeção pre- 
c pua, no campo da observa 
ção systematizada, cabendo 
-lhes, como lhes caba, reco- 
lher, no contacto direcío com 
os elementos quantitativos 
e qualificativos que condi- 
cionam aquelles mesmos phe 
noníanos, o material de que 
se têm de valer as organiza- 
ções de nivel superior, aa es 
■ala do syslema estatístico 
nacional, para a obra de ela 
boração e exposição de dados 
a ser levada a effeito, perma 
nentemente, sob a assistência 
e o controle technicos do I. 
B.G.E. 

Porisso mesmo, no momen 
to em que todos os esfor- 
ços devem convergir no sen 
tido de assegurar.se á estatis 
tica, brasileira o máximo dt 
afficiencia e alcance, a csia- 
ção, em todo o paiz, das Agen 
cias Municípaes de Estatísti- 
ca, nos moldes da quantas já 
(e encontram em pleno func 
cionamento em cerca de mil 
municípios, dev^e constituir 
verdadeiro imperajivo pa- 
triótico, a cuja influencia 
não se pode furtar aquelles 
a quem cumpre dar o me- 
lhor de sua cooperação afim 
de que da sua organização 
em moldes federativos, de 
accordo com a legislação ora 
vigorante, resultem, para os 
nossos serviços estatísticos, o 
autoridade que elles não po 
derão conquistar, se lhe fal 
tar o auxilio systematizado 6 
mais do. que valioso, porque 
imprescindível, dos seus or 
gãos primários, ou sejam a- 
quelles incumbidos de reco- 
lher os dados básicos, no am 
bito da vida municipal. 
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Zalata, que com os demais 
membros do corpo docente 
dispensam-lhes carinho e cx 
fremada abenegação. 

Possue um curso prima 
rio, sendo nete ministrado 
os méritos adequados á edu 
cação da infancia, bem como 
um Jardim com numero su- 
perior a 50 pequerruchos. 
Tem também um curso es- 
pecial de musica que está 
anexo á Academia de Musica 
do Paraná, contando com 
crescido numero de alunos e 
professores de acurada edu- 
cação musical. 

PENSIONATO 

O referido Colégio man- 
tém para alunas de outras 

sue o Colégio SanfAna um 
corpo de professoras peri- 
tas na arte de coser 'a bor- 
dar, cobrando-se módicas 
mensalidades. 

ALUNAS EXTERNAS 

A 1 pcB.são, mensalmente, 
por demais módica é a se- 
guinte para os cursos, como 
este: Jardim da Infancia, ) 
5$00(>; curso primário, 8$000; j 
as alunas dos cursos espe- ■ 
ciaes pagarão 208000 para j 
Musica; para Pintura, DeseJ 
nho, lõ$000; trabalhos ma- 
nuaes, 101000. 

HORÁRIO 

As aulas iniciam-se ás :)( 

nc àqueles que nele se ma. 
triculam. 

Ha, no Colégio, um regu- 
lamento interno aqüe s'a de- 
verão sujeitar todos os alu- 
nese conformar-se com o ines 
mo. As mensalidades devem 
ser pagas adaantadamente. 
As alunas Têm como Cria- 
dos, os dias santificados e 
os Domingos, bem assim os 
mêses de Dezembro c Janei. 
ro. 

O corpo docente é compos 
to de Irmãs servas do Espi- 
rito Santo, o que é uma ga- 
rantia robusta para todas 
rquelas alunas que anceiam 
por uma instrução digna de 

Nenhuma profissão é:: 

ingrata aos que a ela sf1 

cam do que o jornal'' 
Principalmente .> jornal' 
moderno. As condições' 
circunstancias de toda 
dem que presidem á cl,: 

ção de qualquer Iraball''3 

nalistico são, sempre, Í1S 

iores possíveis. F sobE 
das, a lirania do temp"' 
terrivelmente, sobre o P 
escrevedor de material F 
ns linotipes famintas, i 

Entretanto, justamen'- 
tas dificuldades a veBó' 
sde o mérito e a glor'1 
jornalista. Paul Bourg"1 

fino psicólogo e escrita 
''es, carta vez escreve"- 

"A circunstancia 'F 
seus artigos são d es ti'1' 
a serem lidos epressau- 
te o a pereceram no 1,13 

dia, embora devam sefj 
tos como se fossem 
ra durar sempre, con?' 
justamente, a maxinia dií 
de do jornalista, no 
das letras". 

Em 1833 o grande D"' 
briand leve que servir, 
grado seu, como teste"" 
num processo judiei"'1 
barra do tribunal, cs|- 
ícu.se este curto, inas " i»1 

ellí| sante dialogo, entre 
juiz; 

— Seu nome? 
— François-René & 

teaubriand. 
• - Sua profissão? 
— Jornalista! 
E elle éra, nessa oc': 

nobre do reino de 
ministro da Estado e J : 
xador de sua Magesta"; 
Rei. Mas, sentia-se ()r^ 
soHlc ser, acima de t^1 

simples jornalista. j» 
n 111111 m 111 

Café em & 
i 

Elias Zacharias ^ 
Santos, tem permo"'", 
mente grande stocb 
Café em Grão. —' j, 
la Grossa, rua 7 de 
tembro n». 80 — f&L 
ne, 2-1-3 — Cair» r 

tal, 99. 

CASA 

Reaberta em janeiro ultimo, está 
.1  1 . 
Itimo, está na maior pujan- ça de sua aclividade, graças ao variadissimo 
de sedas, armarinhos, artigos para homens, etc. etc. 

Preços baratissimo! 

Façam uma visita á 

Casa ORIENTE 

e terão verificado o melhor sortimento de fazendas de toda a especie, sedas, armarinhos» chapéus tf'1' 
los menores preços da cidade. - • ^ 

RUA CKL. CLÁUDIO Nr. 29 

A CASA ORIENTE prima em vender a preços mo- dicos porque compra a dinheiro dos centros V ,, 
tores e porque é estabelecida em prédio proprio, sem, portanto, q aggravamonto de despezas que se tT/- 

iios preços das mercadorias, 
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Getulio 
um só 

maiores pro 

JURACY CAMARGO 

Exclusividade cm Pon 
Grossa, Paraná, para 

DIÁRIO DOS CAMPOS" 

PeP"is que o sr. 
"rgas, resolvendo a 

tempo os trez maioi„ 

r;nii ;',s a nacionalidade — o 1 mico, o social e o econo 
r 

0 cnfeixou numa uni- 
Wn 0 Uçao' todas as revo 
,res P0r «no deveria, fa, 
'in íÍT' passar 0 Brasil - a U- 10 de novembro — que 

du r, ■" orderrl 3 vida geral 
de l!m' ^ uma tarefa- dcs" ne logo-, se apresentou ao 

nem façanhudo, como alguns 
falsos "condottieri"... E' 
um homem superior, por 
circmnstanoias humanas, pe 
la sua integridade moral, pe 
la cullura organizada pelo 
seu gênio político, pelo sen- 
"o de justiça e pelo caracter 
cientifico de suas altitudes. 

Estas considerações occorre 
ram-me por haver lido alhu 
res que "ninguém suspeita- 
ra no deputado pelo Rio 
Grande do Sul da existência 
ou da formação do grande 
estadista que nos governa". 

♦«11 . -1'» s-otu hilectuaes que fixr 
D storia o valor 
pimentos e a 

m 
;am para a 
dos aconte 

" " explicação dos 
0 estudo da sua l e s .nahdade, desde a for- 

f,.'ç5" ate ás surprehenden- 
to^ „ a'n'f0stações do momen, 10 actua], 

(10
N5* um lios outros chefes B ,verno que leve o Rra- 

degou á situaoâo bisto- 
fca em 
tu-il 'P1!6 se collocou o ac , 
estudn u nte' exÍ8indo «ni í 
conln oi sua Personalidade, S^. ■) iemento indispensável feSD. 
do rto gaC

ao das causas | É 
uosí ienvo.vlnient<) vertigi ** 
f„ ,| Puiz. Nenhum che- 
re, i- govorno, desde João VI. 
somn? T 'si mesmo toda a omnia de responsabilidades 

mm "•larc'1a integral dos a. 
Geb.rlm<ernt0s' como o sr. 
sas m0 Vargas- si as diven 
RS qtaPas da Histor 
„ , S11 têm sido 

Y-f: 

mM 

■ m 

-K 

* 

Sr. Getulio Vargas 

ia do 
r,,.!.   assignaladas 
Pe os 0TaS de governo, ou 1 elos factos culminantes do 

nom eÇ0ca Prescindindo dos nomes de seus hefes, _ a pha 
+;i,,aT,Ua'' ao contrario, cons- 
rom l'm eapitulo isolado 
oi' p titulo único de "Cy- 

o Getulio Vargas". 
Tin os primeiros esboços 

linograP)da de S. Excia. 
res sam T' os Pesquisado- 
viUn vao esmiuçar a sua . procurando pormenores 
nUmos, interpretando atti- 

Passadas, em busca dos 
f.,„ ores

1 que o collocaram á 
v 

e dos destinos de um po 
n - mais de quarenta mi. 

'fs de indivíduos. Sendo 
embora difficü a tarefa do 

ai com nitidez absoluta 
?. Personaiidade do sr. Getn 
Hün irgíis, pela impossibili 
,,, i.o de se estabelecer pa- 
"llelos entre S. Excia. e 
os conduetores de outros po 

tornar-se-á a empreza 
retanto, extremamente fa 

r',' se o chefe do governo 
im. encarado apenas como 
v,, grande patriota, sincero nem intencionado 
dn „ —empunha 
nf.i., saivacão do seu povo. 
p ' ^omprehensão simples 
riíi jT. ía <io seu dever do 
túiil v? brasileiro. O sr. Ge 

Vargas não se conside- 
bpiiUm 'duniinado, nem rece nenhuma missão divi. 
„,V .go.vernando como um 
um nis'rador honesto, que 
cõp aPPcB3 para mistifica- * s> porque encontrou em 
p ''1e-j010 todos os meios o 
apacidades para aproveitar 

a «Pportun^dbdt liistonica 
"em servir ao seu paiz, 

l-iomovemlo o bem estar e a 
.1 cidade dos seus conci- 
in™.' 0,11 troca da gloria 
nu ' de haver cumprido um dever. Não é naturas, 

' mysterioso, nem santo, 

a 

Ua 
0 

assigrfSr um projccto qual. 
quer. A prova de que S. Ex- 
cia. agiu por força da com- 
prehensão clara da necessi- 
c; ide da creacão e organiza 
ção do Theatro, como factor 
essencial na formação da na j 
cionalidade, como elemento , 

ver abandonado o prolile- 
i. cuia solução vinha seu 

do tentada desde sua ascen 
cão ao poder, até a assigna 
tura do decreto.lei que o re- 
solve plenamente, com a cre 
ação do Serviço Nacional <1* 
Theatro. 

tia exemplas históricos os 

Puro engano. Para não di 
zer apenas que o deputado, 
quasi obscuro, aguardava a 
opportunidade que je lhe a. 
presentaria em outubro de 
1930, revelando-se ao Bra- 
sil — porque um Iriumpha- 
dor de sua envergadura não 
se improvisa — a ponto aos 
estudiosos e críticos de sua 
personalidade, como elemen-' 
to inicial de estudos, um ges 
to sem a menor importância, 
.aparentemente sem a míni- 
ma expressão, que em outro 
qualquer (lepuVuio seria mé. 
ro produeto da occiosidade 
parlamentar: — a Lei Getu 
lio Vargas. 

Para os que não a conhe- 
cem, para os que ignoram que 
lei é essa, pode . parecer que 
se trata de uma reforma po 
litica, da instituição de sá- 
bias medidas econômicas, du 
uma formula para o pagamen 
to das dividas externas, ou 
da exploração do petróleo. 
Mas não é nada disso. A lei 
nas, pura u simplesmente, a 
Getulio Vargas promove ape 
melhoria das condiç.es do 
Theatro Nacional. Só isso, 
E isso quer dizer que, cm- 
quanto esperava o seu mo 
mento, o deputado procurava 
matar o tempo com medidas 
dessa natureza, futil, talvez, 
para os ignorantes da im- 
portância decisiva do i hea. 
tro na vida de toxios os po- 
vos. Quando apresentou o 
projecto dessa lei, o deputa- 
do pelo Rio Grande do Sul 
promovia uma das meditas 
dentre as milhares que te- 
ria de adoptar mnis tardo, 
antecipando essa, porque sa 
bia que tal projecto não dia 
muria sobre elle a attençao 
dos velhos políticos que vi- 
viam de orelhas em Pc, re" 
ceiosos, como Herodes, xja 
chegada do Messias... Não 
se supponha que o sr. Getu 
lio Vargas fez votar uma lei 
sobre theatro, pelo prazer de 

Vi 

de orientação, não só na 
construcção do regimem, mas | mais expressivos, cpite justi 
ainda na sua preservação, filam a importância que at- 
está no facto de nunca ha- tribuo õ ime ativa do sr. '..c 

-udap oputmb 'sbSje.v oniq 
lado, elaborando a única lei 
que tom o seu nume, e rc- 
velando-se, como dcclarri, 
um homêfu excepcional no 
scenario da política bras-Iei 
ra, — previdente e confian- 
te no futuro que lhe estava 
reservado. Mas hasta um, o 
epie se me afigura mais op. 
poríuno, dentre os exemplos 
históricos; Napoleão, em pie 

na campanha da Rússia, sof 
frendo os rigores do inverno, 
assignou o regulamenlo cia 
Comédia Fra^-ceza. Gelulú 
Vargas-, assoberbado de res- 
ponsabilidades tremendas 
nos primeiros dias da maof 
revolução politxa que já st 
fez no Brasil, traçando no 
vos e largos rumos paia - 
nacionalidade, provendo con 
as resaluçõcs mais graves to 

í-C é- 

í gt 

.Sít 

■s as necessidades do pais, 
eluiu entre as suas altissj- 

ms cog tacões e assignou nu 
i lha de tantos e tangos -Ic- u 

■ -nos da mais alta impor- 
nc'r. para a vida da uacá", 

•1-(—"to sobre o Thealru 
Nacional. 

(Distribuição do Departa. 
mento Nacional de Propa- 
ganda) . 

■ I1111111 l -l > • 11 *>• 
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h* fusta orgiiílio de Orissa pêrque da seus ateliers 

m Piais Sim os vestidos erra as dam ás 

Tersissas p si^taveS da cláais 

Alta costura 

oompête 

e 

S 

es 

profe 

a 

- c c 

de corta d riatída. por 

30 as technícas, Chapéus 

e artigos em ge al para sánnoras 

m 

1 "v; 

45 (Edifício da CAhA 

, 16 

ROMANO) 

Á 

c 

uma casa que se destacaria em qualquer metrópole I 
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CabellôS 

UMA DESCOBERTA CUJO 

SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DB REIS 

A "Loção Brilhante" é o 
nelhor especifico tonico pa. 
,i as afrecçóes capUares. 

Nao que ma porque não 
ouiem Soes uochos. 13' uimi 
iiunila scieii.ifica. cujo sv- 
i-xclo mi ttOmprauo por 2oiJ 
Jlllos 'k- IX- s. 
E' recoiupiendada jvews 

m nc paes Institutos .San;, 
anos do oxtrangeiro e anu- 

sr.da e aulorisada pelo D-- 
juriauiculo de Hygiene do 

■rasil. 
1." — Desapparecem com- 

.ilelamente as capas e affec- 
õcs parasiUirias. 
2.° — Cessa a queda do 
ibello. 
3.° — Os cabellos brancos 

lescorados ou grisalhos, vol 
iam á côr natural primitiva, 
sem ser Ungidos ou queima- 
os. 
4.° — Detcm o nascimen- 

to de novos cabellos bran. 
■os. 

5.° — Os cabellos ganham 
ipparencia linda e Ucam se- 
dosos, e a cabeça limpa e 
resca. 

A "Loção Brilhante" é 
usada pela sociedade de 

■'«ão Paulo e Rio. 
A' venda em todas as dro- 

íarias, porfumarias e phar. 
nacias de primara ordem.s 

Peçam prospectos a Alvim 
■ Freitas — únicos conces- 
ionarios para a America do 

Sul. 

1 I I I I 111 l-H-t-W-W 

Café em Grão 
Elias Zacharias dos 

Santos, t^m permanente- 
mente grande stock de 
Cafó em Grão. — Pon 
ta Crosa». m* 7 de Se- 
tembro i.'. RO — Telepho 
ne. 2-1-3 — Caíra Pos- 
tal. 99. 

Li e reli, tomado de sur preza 
Aquelle cartãozinho que me envias te 

I Sentindo então, de súbito, a certeza 
Do fim do nosso amor, como affirmasle. 

E tudo fiz tal qual recomendaste 
Rasguei.o num momento de tristeza 
Pois as palavras doces que jurasle 
punham-me n'alma a duvida e a incerteza. 

Então, .com a mão tremente c rubra a face 
Dilacerei as flores que me dé-ste 
Afim de que entre nós nada restasse. 

E os teus pedidos, um á uni, cumpri 
Com excepção daqrelle que fizeste; 
De não lembrar-me nunca mais de ti. 

EMÍLIO SOUNIS 

( I | | 1 | p H-M-t" i"++-I- H W-li-S- > lllilllllllll'''' ++4i 

p 
j0Ih grande sortimento de Fazendas, Armarinho, Rou- 

Ghapéus de sói e de cabeça. — Miudezasr Ferragens, 

e Louças. 

pas Feitas e Calçados. 

^ECCOS E MOLHADOS. VENDA POR ATACADO 

'TV 

E O R H 

Contém todos os agentes medici- 
naes que vencem e curam a anemia. 
O tonico mais completo, depuralivo 
anti-escrophuloso. Os médicos attes- 
tam o teu alto valor therapeutico na» 
doenças seguintes; 

*vvv-'Y»; ' 

ANEMIA - ESCROPHULAS - PALLIDE2 - FLORES 
BRANCAS — FALTA DE FCME — CANSAÇO CERE- 
BRAL -MAGREZA- E EM TOCOS OS CASOS DE FRAQUEZA 

Jt w 
>» Km** 

' r\ 
F' A VAREJO — GAZOLINA E KEROZENE 

Rua Balduino Taques, N. 58 

End. Telegr.: "BARBUR" 

ponta grossa parana' 

UM AMIGO DO BRASIL 
E' sobre um influxo de uma 

admiração sincera que vimos 
nos ocupar da pessoa alia- 
mente estimada em nosso 
meio social, o Cav. Eugênio 
Gambassi, acreditado comer 
ciante desta praça. 

Natural de Pisa-Toscana 
— Italia, veiu para o Brasil 
ainda moço, dedicando-se, 
com afinco, ao trabalho no- 
bilitanle, constituindo fami- 
íia, consorcíiaado-se com a 

^ sra. dona Lautiomira 
Gambassi, de cujo matrime- 
nio nasceram nove tilhos, e 
que são: Ribelli, Ignez, Aula. 
Amilcar, Spartaco, Líbia, 
Yolanda, Aurora. 

1 Conta o Cav. Gambassi a 
respeitável idade dc 6ti anos 
e ainda administra com lar- 
go tino, auxiliado por seus 
filhos, o importante estabe. 
lecimenlo que é o Hotel A- 
venida, sito á Rua Dr. Lol- 

lares. O cav. Gambassi é xlo 
tado de um trato simples, 
tornando-se logo estimado pe 
Ias suas condições de homem 
de maneiras Ihanas. 

Radicado como acima dis- 
semos, lia anos, ein nosso 
paiz, tem píuttado seus átos 
por uma diretriz invejável, 
norteando-sc sempre dentro 
do elogiavel em toda linha 

Amparando.nos no xíue te- 
mos de leal para os nossos 
amigos apraz-nos reconien- 
dá-lo como um cidadão dig- 
no do apreço dos nossos ua- 
tricios, pois que, sendo como 
é, natural da amiga Italia 
nutre pelo nosso paiz um 
admiração invulgar, sendo, 
também, um incansável pro. 
pagandista da nossa gesto e 
dos nossos coslumos. 

Ao publicarmos o seu cli- 
chê pbotograpbico assis- 
te-nos o g r a 1 o pra- 
zer de, isso fazendo, pres- 
tarmos uma homenagem sin- 

im 

s! 

cera á sua personalidade, 
baseando.nos num conceito 
aventado por alguém: "os 
homens se recommendam pc 
los seus átos, pelos seus mo 
dos e, sobretudo, pela sua 
dignidade pessoal". 

Além disso, o Cav. Gam- 
bassi respeitando a terra do 
seu nascimento, tem pelo Bra 
sil um amôr e uma venera- 
ção robusta, que lhe valem 
de recomendação aos nossos 
compatriotas. | 

Hoje, já um tanto cansada 
pelo peso dos anos, mesmo 
assim êle sente saudade xio 
lugar onde nasceu, e, é belo 
vc-lo, falar dos tempos sm 
que lá viveu, pois fazem 46 
anos que se acha no Brasil, 
mergulhado no afan giorifi- 
cador do trabalho, dividin- 
do o tempo um pouco par i 
a família que quer com cn. 
ternecimento, outro pouco 
para os amigos qlio são em 
numero respeitável. 

m 

Machinas e Motores 

Vendas, instmeções e reparos com o sub-agente 

— Avenida Vicente Machado nr. 15 — 

y enture kafffíte 

Demonstrações das machinas e accessorios e instiuc- 

çÕes de bordados são ministradas gratuitamente, mes 

mo ás pesgoas que ainda não possuam ume "SINGER" 



DECIMÀ PAGÍNA 
__jmCEIRA SECÇÃO ^ EDIÇÃO ESPECIAL 27 DE ABRIL DE 1938 

"Diário dos campos" 

Compradores e Exportadores 

 De  

Couros e Pedes Sylvestres-Cera de Abelhas 

Crína Animal, [Etc. 

áSiííi? 

1938 

IMPORTADORES DIRECTOS 

Dos afamados rádios americanos 

Stewart-Warner 

Howard—Erla 

IMPORTADORES DIRECTOS 

Dos insuperõveis Receptores 

Allemães"«T E--K A—D E» 

Agentes 

âutorizadcs 

ú s Fâ-Oiíüdos «FfSíGlOiSIRES» ii 

General Motors: Geladeiras 

Ooiifesticas—Geladeiras 

Gemnierciaes—Sorveleiras, elt 

HOTOR-D YNfHÍ 

Distribuidores 

exduslvos da 

«RCâ Yicfor» 

0 PflDIO QUE DlSPEHSa «ECWME 

Imocrtadores d©s melhorei coi\jünto$ 

oara iiluminacão e Radio, para logares desprovidos dí 

Luz ESectrica 

Representantes das Vlachínas de Escrever —PORTÁTEIS—HERfvIES-BABY 

Offícina|perfeitamente apparelhada para reparações de Rèdios, sob a cKíeccão de 

TECHNICOS COMPETENTES «.A-J-" f ■ i. ■ ■ w J ■ ■■ IrflIlWMIIUII 

Wagner 

'I XA/Ar^KiCO r-i. I—1_ I_1. ■  

II ■ 

End. Tel. WAGNER 

Paraná 

■■■■PliHHilRPHHH 111 Hi ■ | í J 

Rua Balduino ! aques, 35 Caixa Postal N. 120 

Ponta Grossa Brasil 

Exportado 

deCêra, Me! de Abelha 
1 

Pelles e cou-os do caça, 

Crina cavalh-, rabo 

da baí, etc. 

ik Si-, Sssu:ãr, tljapona Ú3 

08 Cmaâ&a elo. ele. 

Consultem p»"eço^ 

âióifsio Oa Marilsis 

ATACADISTA. IMPORTADOR E EXPORTADOR 
RUA UALDUÍNO TAOUES 

Nr. 86 — CAIXA POSTAL Nr. 25 — END TFI PPR 
"ALOVS" _ TELEPHONES, 115 e 183. Ll.LEGR 
PONTA GROSSA   PARANA' 

RepresenDnk Oenesitarig pgs Rádios 

«ANOREA» 

ou 

MEDO! 

Conta André Gide, em seu 
livro, sobre viagens pela Rus 
sia, que em toda» as residen 
cias de Kolchos (operários 
communistas) sempre encon 
trava, indefetivelmcnlie pen 
durado á parede; um retra- 
to de Stalin. E, ao cpie apu- 
rou, de muita» perguntas so 
bre tão insistente e systhe- 
matica homenagem, os retra 
tos do dictador vermelho, ga 
nharam aciuelles logares não 
porque sua pessoa c sua po- 
lítica inspirassem sympathia 
ou admiração aos Kolchos. 
Mas, tão somente, porque li- 
ma phofographia de Stalin, 
vale na Rússia, como breve 
contra a acção da G.P.U. E 
os kolchos, naturalmente, a 
troco dessa homenagem "ex. 
ponta noa" procuram 93 li- 
vrar da améacfl de um dester 
ro para a Sibéria, ou de um 
fusilamento, sob a accusa- 
ção tão cm voga, no paiz: a 
de trahidor do regime, e que 
sorve, sempre, de justificati 
va que lega lisa todos os cri 
mes da policia politica sovie 
lica. (De Maria Reese, para 
o Serviço de Divulgação da 
Policia do Rio). 

Farmacia SILVEIR/ 

Estabeleci ri lento qne engran 

dece o cornmerclo princezir^ 

A COMPETÊNCIA E ESC"1' 

m 
iV> 

m 

r 

li ÂT 
m,- 

SÍ ... 

.rrc 
m ■2* 

í;i 

m: 
rt; . -í—AC 

RiÇ-i*.* -H&' v. 
•-V, ■' 2Li 

szXSíí ais 

PULO DA Vo 
D1RECÇAO 

SEU PROPRIETÁRIO, 

ERNESTO SILVEIRA, ^ 
QUISTARAM A CONFIA 
DO PUBLICO 

marciaf 
peXencH 
de seus 

cot ius 
g_que, a' ciisla da 

honesiid3' 

Há cst:,belecimenlos 
custa da ^ 

tá da 
dirigentes, se ii«' 

põem rapidamente no c. 
oeito da população, graflíL 
do seiecta e numerosa ' 
freguezia. 

Es lá no caso a conhe^L 
"Farmacia Silveira". s|tl 

Vicentc da á Aveni(ia 
chado, nr. 

Fundada om 1919, pele s 

1 Aí 
39, desta c'(,:'síi 

proprietário e dlrigcnFj 
competente farmacêutico í 
Ernesto Silveira, desde 
conta o acreditado e.sti#j 
lecimento coiq a prefere"^, 
da nossa população, qoe 
no critério el na coniPet , 
cia do seu proprietário, 3 < 

uma perfeita ^ gurança de 
nipulação. 

Naquclia casa encon ,fJ se o mais perfeito e varF', 
sortimenlo de niedicainc"' 
n aciona es e extrange"1.' 
além do perfumarias, e „ 
que são vendidos a PríÇi1 
assaz criteriosos, capazes '• 
competir com os mais " 
xos da praça. 
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ornem Despercebido, E A 

Surpresa De Uma )= 

(Exclusividade em P. 
Grossa para "DIÁRIO 
DOS CAMPOS". 

Por Alfredo PESSÔA 

Desde . 1930, vivia a Na- 
çao nus estado político provi 
sono A própria Constitui- 
^ o de 1934 foi recebida sem 
entliussasmo, sem confian- 
ça. 

L que não é mais possível 
8 ernar com a dispersão <io 
i der. Só a concentração 

cunimando dá autoridade. 
« so com inteira autoridade 

Plena responsabilidade. 
Ca v, , 

Gs effeitos desse sv-stema 
iiouxo; a pretexto de "dcm . 

tir C'1í\' se Dzeram logo sen ■ progresso foi entra, 
nada se fazia de u- 

■ ' s0dao depois de esforços 
audiios e de um tempo mui 

superior ao necessário, 
contundindo fraternidade 

w>m democracia", muitos 
Pensam que ser "democrata" 
e saber collocar a todos no 

n nU> nivel social- E dahi erro honestamente, pre 
enrem alguns osse regi- 

' quando, na realidade, 
0 .e desordem são, hoje, quasi a mesma coisa. 

Dovn !ÍOVerno do P0VP Pelo 
, e 111,1 n forma vaga e a- 

vo !",?• Con?0 é que o po 1 de previamente julgar 
as competências? 
dai; f ;seria, por exemplo, 
c'„ ndustrias, se os techni- 

eíeição?Sem escolhillüs Pür 

c rui o t:? 0-V,0"a 1 n (1a que fo,sse 
tiui s' " 0. só de intellfc. 
innnt, nao terla. em con- 
cnlh,0' ConiPelencia para es colher os chefes práticos. 

orno Uin p0eta julgaria 

Re ve I açao 

previamente da capacidade 
de um administrador? 

E 6 nisso que se resume a 
"democracia": em reconhe- 
cei- cm todos, mesmo sem 
preparo nenhum, competen 
cia para ivsolver sobre to- 
dos os assumptos. Assim, os 
postos de maior responsabili 
.dade devem ser prehenchi- 
dos mediante eleição, que é 
um julgamento. 

Pois bem. Nós, com a Cons 
Uluição dc 1934, continuava- _   
mo;, nesse systema, que, se * que os parlamentos são 
fosse rigorosamente obser- 
vado, levaria qualquer paiz 
á desgraça. 

O Presidente da Republi, 
ca não passava de um titular 
que, para agir segundo o in 
lercsíje nacional, tinha de 
exhorbitar das suas funeçoes. 

Precisamente dentro da- 
quellas normas constitucio- 
naes, era muito difficil cons 
Iruir alguma coisa. 

A própria personalidade 
do CPefe da Nação passava 
despercebida. O Dr. Getulio 
Vargas era um nome respei 
lado, mas tido sem as virtu 
des políticas que só mais tar 
de se revelaram. 

Quando se examinava a sua 
figura, desappareciam mes- 
mo a sua coragem cívica c 
outras qualidades, deante do 
crime monstruoso — errônea 
mente a elle attribuido em 
maior parte — de dar-se á 
Nação um codigo como o de 
1934, apto unicamente para 
subordina-la a apetites des- 
regrados e immoraes. Lm 

regime, onde os valores so 
bresahiam pelo seu mérito 
real, não poderia convir de 
modo algum aquelles cujo 
prestigio sempre foi feito 
á custa do patrimônio da 
Nação. 

Eis, porem, que surge a au 
rora de dez de novembro, 
que reivindica para o poder 
central toda a autoridade pa 
ra governar. 

A transformação é forte, 
e alta. Desde muito se sabe 

um 
per 

! turbação da ordem. No Braí tender-se o desenrolar dos 
sil, chegou a não ter presti. factos, e. então, comprehen 
oió alcum deu-se a perícia com que o 

E parecia que o Presiden; homem agiu, sem produzu 
te Vargas não via nada dis abalos desagregadores. 
íl. NôTlofe, o recriminú- Afilio tudo jj, 
vamos, o culpávamos de dis-1 naVa que elle _ nao via esta 
plicencia, deante do descala-, va sob o melhor exame, 
bro imirtente. 

fóco dc corrupção e de 
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Mas veio o golpe, e os co- 
rações patrióticos exultaram 
dc enthusiasmo. 

Ema surpreza! Uma reve- 
lação! 

Só depois, é que se faz o 
exame retrospectivo, para eu 

M 1 I I I I I H 1 Ít-KHH-* 

boje se tem a certeza de que 
a precipitação teria compli 
cado a marcha natural dos 
acontecimentos. 

Era preciso educar antes 
o povo, fazer qXie por si cn 
xergasse as chagas do regi- 
mo as manchas dos muitos 

MIM hH-Hr*-!-M-f 

Extremismo 

O fortalecimento sempre ma 
ior da nacionalidade de um 
povo, sobre ser necessário 
factor ao seu desenvolvimen 
to economico, cbnstilue, prin 
cipalmente, intransponível 
barreira a todos os cx- 
tremismos, importados de ou 
tros paizes. 

Onde verificam, em toda 
sua 
de um — - 
rações, o patrimônio moral 
e histórico o sentido nacio- 
nal, em resumo, — não m-e 
dram crédos ou doutrinas 
exóticas, por todos esses mo 
ti vos repellidos. _ 

No caso brasileiro, tao util 
e proveitosa como a pró- 
pria campanha objectiva de 

vombate aos isxtremismos; co 
mo a denuncia das autorida- 
des, ao publico, sobre os pro 
cessos adoptados pelos agita 
dores; como os parallelos 
que são estabelecidos entre 
o que temos feito, e o que 
se propõe realisar os pregoei 
ros a soldo de interesses es 
trangeiros, — é o trabalho de 

forçados "laços communs 1 exaUação de sentimento nos 
mi povo, as jdéas e aspi so, de sentimento de braisli 

dade. E, para tal fim, neces 
sario se torna uma literatu- 
ra bem dirigida, nesse s-enti 
do. 

E', isto, aliás, o que vem 
fazendo o Serviço dc Divul 
gação da Policia do Rio, soo 
a direcção do Gap. Felmto 

Muller, que edita, agora, pa- 
ra distribuição gratuita, ma- 
is outra publicação no genu 
ro. 

Referimo-nos á "Oração á 
Patria", de autoria do sr. Al 
vimar Silva, jornalista capi 
chaba, que homenageou o 
Presidente da Republica com 
os originaes desse trabalho. 

No livro, que se apresenta 
em elegante forma material 
c bem cuidado acabamento, 
tece, o autor, magnífico hym 
no á Palria, que nos leva, a 
nós brasileiros, a cultuar, 
com mais vivo enthusiasmo, 
isso qwe constitue nossa ra- 
zão dc ser: a brasilidade. 

qiía, invocando a palavra "mo 
ralidade", o faziam para a- 
gir á sua sombra, em beneti 
cio dos interesses contra a 
Nação. 

A virtude da paciência de 
esperar fez- do Dr. Gtítulio 
Vargas um beroe moderro, 
que conduz um grande povo, 
preparando-o para dias ma. 
iores. 

O Presidenta Vargas sem- 
pre pensou assim. Para dar 
o golpe salutar de novembro, 
não mudou fundamentalmen- 
te dc idéas. Elle é o mesmo; 
nada forçau; apenas assistiu 
a evolução cujo caminho co 
nliecia bem. 

As transformações dessa 
natureza não se completam 
num dia. Ha muito ainda a 
fazer em pról do regime re 
publicano. O Presidente a- 
guarda os momentos op.por 
tunos, não lhe importando 
muito que gritemos soffregos 
a pedir o que elle também 
vê e quer, mas que a 'expe- 
riência llic-diz não poder vir 
já. 

Sente que o problema re- 
publicano, que já poderia ter 
s;do resolvido quasi total, 
mente, não o pôde ser ago 
ra de uma só vez. quando o 
mundo o mundo inteiro, no 
seu impirismo, ensaia, desas 
sombradaníente, systemas ma 
dequados, que reagem forte 
é perigosamente sobre cada 
paiz. 

O Presidente quer que a 
Nação trabalhe e produza o 
máximo, dentro das normas 

que se crearam e que se de- 
senvolverão. . 

O tempo dirá — depois de 
estar nos olhos de todos a 
necessidade de se completa 
rem as leis — quando deA 
remos subir ma-s. 

Não foi assim em relaçao 
ao Congresso? 

Si em 34 o Congresso hves 
se desapparecido, a politica- 
gem teria cominandado a gi' 
ia. Já em 37 — graças oa 
trabalho do Presidente dei- 
xando ao proprio povo as 1 - 
çÔes da experiência — o seu 
fechamento foi recebido do 
maior contentamento civi- 

Ém lorno do Presidente 
Vargas, cria.se, então, uma 
mystiga. 

Passou-se a acceitar que 
tudo o que faz é Para 0 me" 
lhor. A confianço nos seus 
propósitos renasce mais for 
te. 

Generoso, honesto, cora- 
joso e sem guardar rancores, 
é elle incontestavelmente um 
Chefe que bem merece dos 
seus concidadãos. Não sabe- 
mos se somos nós os primei 
ros a penitenciarmos publi 
camente do estado de deses 
perança em que vivíamos, 
mas a verdade é q"6 0 'J"" 

I mem, que viveu despercebi- 
do revelou.se de tal forma, 
quê hoje o seu nome congrç- 

em torno de si >— mais 

pelo prestigio moral — todos 
os corações patrióticos, capa- 
zes de luctar em defeza do 
ideal político, que é a cons- 
trucrão, immortal, de uma 
Patria feliz, forte e venera- 
vel. T. 

(Distribuição ao n®" 
partatoento. NaCÚonvd de 
Propagandei).   

CÉSAR RIVELL1 _ 
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VERMIPURGOL MILKA ^ 

Polyvermicida. Efficaz completo, de aplicaçao ia- 

cil e de toda a confiança. Inofensivo. 
A; re 
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ESSÊNCIA MILKA 

Typo Essência Maravilhosa é a melhor no genero 

GRATIA MILKA 

Typo Gratia Probatum 
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FARMACÊUTICO DIPLOMADO DR. LEOPOLDO PINTO ROSAS 

Vva. Milasch&Cia. 

8 me o mais complfito sortimeato dc pfcpaíadãs pacionacs c cxtfappcsfas-Hua Lu. 

10, o. 

POMADA MILKA 
Para tratamento das feridas, de toda especie; Ul- 

f eras nas pernas, Queimaduras, suor abundante nos pés. 

V. BALSAMO MONTENEGRINO 
Cura qualquer dor era 5 minutos, como dores de 
dentes, ouvidos, reumatismo, picada de insetos, etc. 

Contra Grippe, resfriamentos i 

CREME NATALIA 

Contra Pannos, Espinhas, Cravos, Rugas, Sardas, 
Manchas da pelle. Com effeito garantido. 

c H A' MILKA 
Typo Chá de Hamburgo. Depurativo e purgativo. 
Laboratório de Analyses clinicas a cargo do Phar- 
maceutico Bactereologista Dr. Milen Milsch. 

CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

D rs. Joaquim Loyola, Júlio Azevedo- Augusto Ri- 
bas, José Pinto Rosas, Piragybe Araújo. 

Avia receitas com rapidez, escrúpulo e honestida- 
de, a preços modicos. Mantém em stock permanen- 
te todos os preparados da Flora Medicinal. 

Ponta Grossa-Estado do Parana 
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Ema das firmas pontagros 
rfeases que se vêm impondo 
nos círculos commerciaes de 
todo o Estado é. sem duvida 
eiguma, a que dirige a Agen- 
cia Ford nesta cidade e que 
domina aqui os negócios que 
se prendem aos modernos c 
possantes vehiculos que a 
pertinácia de Henry Ford 
espalhou paio mundo todp, 
gi açus a uma preferencia 
que pode ser como o mais 
fidedigno attestado da uma 
qualidade efficienle e recom 
mendavel. 

Os srs-, Schvviderski, Pi- 
latti a Cia. devem essa pro- 
jccção e essa ascendência 
que têm grangeado ao cava- 
Ineirismo de seus titulares e 
a honestidade qUe imprimem 
em^ todas as suas actividades. 

Compõem a firma, como 
socios solidários, os srs. Car 
los Schvviderski e Francis- 
co Pilatti. 
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O primeiro pode ser apon- 
Jado como um dos homens 
beneméritos da cidade, da- 
quelles qim niais (êlI1 feito 
pelo seu progresso, pbrísso 
que nao cinge a sua opero- 
sidade á compra e venda de 
automóveis, mas a alarga, a 
estende a todos os quadran- 
les da actividade humana 
uma multiplicidade de esfor- 
ço admiráveis e que vale 
bem pela cooperação não de 
um, mas de tres, quatro, cin 
co e até mais homens que 
não sejam dotados desse dy- 
namismo, no seio de uma col 
lectividade. 

Graças a essa sua agitada 
e benéfica actividade, a es- 
se anceio de construir cons 
truir sempre, o sr. Carlos 
Schvviderski tem dotado a 
cii-ade de construções innu- 
meras, contando-se em cerca 
de cem as casas menores c 
maiores que já construiu ou 
que comprou para ampliar , 
para depois as vender 
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A firma 

Schwiderskl. 
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Pilatti & Cia. 

Propr.etaria da 

Aaencia FORD. 

e o que ella representa píro a 

cídadé. 
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apreciáveis de quantidades 
diamantes. 

A Agencia Ford mantém o 
mais completo sortimento de 
peças e accessorios. 

O sr. Ângelo Pilatti é ou 
Iro pontagrossense digno d 
admiração de seus conterrc 
neos. Collaborando com 
sr. Carlos Schvviderski, ell ■ 
tehj prestado os mesmos as 
s gnalados serviços á nosca 
"vrbs". 

E da conjugação de esfor- 
ços desses dois distincl js 
coinmerciantes, cjue so cr- 
guem pela sua actividade co- 
mo dois gigantes de inicia- 
tivas proveitosas no seio ee 
uma collectividade, tem re 
saltado para a cidade o bc- 
nel.cio de varias construí 
cões. uma das quaes recenh 
mente atacada, a do predi 
que servirá de s;de á firma 
de cstylo moderno e impo- 
nente. 

As suas officinas, amplas 
bem appareldadas, conta coro 
secções de solda electrica, 
apta para attender as neces- 
sidades dos srs. industriaes, 
solda autogenia, pintura a 
Duco, vulcanisação, compos- 
turas e pneus e camaras de 
ar, assim como uma excellcn 
te secção mechanica. 

Os cscaphandros fabrica- 
dos pela firma têm merecido 
os maiores encomios dos ga 
rimpeiros, pela perfeição do 
ncabamento e pelo material 
superior nelle empregado. 
Alta personalidade estadual 
visitando o estabelecimento, 
0$ tomou como estrangeiros 

A industria paranaense 
tem por isso se orgulhado 
cm grande parte,, pois que 
ella vem cnfeixar um desi- 
deratum importante no scc- 
nario dos grandes cometti- 

I 

"lentos. Outro serviro im r 

^AS- í"0, proP0^ionou » Agenca Ford é a solda ^ 
f ca, para concerto de iroL 

dusTri» 6 n,ach'nas de in 

Em sua sala de mostrua 

rós T T cnconirai" os rar- 
UnL ' ]l10.del0 1938, vcr- . (lena perfeição na confec- 
ção e acabamento. 

Os srs. Schvviderski e Pi- 
J-it sao, como se vê, mere 
cedores (1:l nuuor estima, da 
qutlla que se reserva aos 
homens que sabem fazer suas 
vida.s monumentos de bene- 
mercncia, mercê de suas pro 
veiitosas a-clividades cons- 
tructivas. 

Jíocommendando esse im- 
portante estabelecimento de 
vendas dos afamados auto- 
moveis Ford, apraz-nos feli- 
citar aquelles senhores que 
'ao bem sabem correspon- 
iler a preferencia que lhe dis 
pensa' o publico, procurando 
com intensidade de animo 
colocar a Agencia á altura 
do -crédito de que é merece- 
dora . 

Também ao terrcjiij indt. 
ínal fpm a fír.rvi.s „ í : írial tem a firma ^UTendid 
ps effeitos benéficos f/\ sei 
labor exemplar. Em suS sé- 
de actual, sita na avenida 
Dr. Vicente Machado n.n 80 
montou uma fabrica de esc; 
phandros, a única no Esta 
( o, e com o que {em auxilia 
do a innumeros buscadores 
da fortuna do rio Tibagj 
r   — > 

Vos 

Impondo 

m 

ra 'vss0"rtieOl0 cu" aüC' "oro- 
vabeVsg 0rdc^ ve\a 

^ covp 9!.°, 

coy 

- neg NVN.avo ^cgocpo 

Ao Conceito Pub 

\oap eUs I 
yoVa sv - do es- 

m <.: 

L' - b- iü fr :yw .o**- f 
r r t' :, • % 

' "Â .f'- 
; i i § • 

m 

I 
Xt' 

■;-i 

. ■ IV.TT 

\ 
m 

m 
x-Í: 

- 

m 

/ 

* / 
tsfe ' Ifife 

dctp^^oa ^ iodos 
PoS' \oíVé ^ ..v\nA0 ' -.flípec 
casa » ,e^. s^v Y,a 

B,,,V\ r>rcccv lV-\iAeVeP 
rv\€v a ApCC • 

l. o a>,c -Ao s<v^\ sen 

AC T ^eças ^ A ,,ue 

vecSosoTa 
(Vvs- 

;\SN 

,f.n(\8Tl^vTE a" v,. 
\ . j 17.0 ^ c sen 

?n O ^ f/rva. te 
„ desta Maof, aPÇ.Q a" 

pvv 

bVien ' 0vcac'llV sefvie0 

mo vitU 

\cv.a d" „AUOs U1 

tf'-A 

ny<- 

J, "• 

/fj O 9if0 %tfe^os ,ori"Á ,( 

/qv (,j0%v. Oc 5?, fJÍ f '1 

Co 

•; . . 
1 « . • 

A/y,,.0- q í/f./) Qc/cn fyflf, 0V 

'■ ' />,, f/o ' // ' 

seus cte (VAos 
Avoni,dia Vicente Machado, no trecho 

^uolda Üli" "Ca ^ 86,10 Horizonte", á 


